


NATAÇAO 

Mário Simas, ••ptista Pereira, Silva 
Marques e o "'· Manuel Mattins, em 
evidência nos campeonatos nacionais 

D F.POI!i de oito ano• de intenalo, Li1boa 
auh tla, de novo, As provas m'x.Jmu de na• 

taçio, àb putedat no a&bado e domin~o últim.01, no 
E1t,dlo nf.ud co do Sport À~~. e Dalundo e <10• 
nlo tlYOrem aquele brilb.ontbm<> que .. 11. para 
desejar, poraoe o público - mormente na prf· 
meira joro.ada - Eoi muito reduztdo, porcta• • • 
fi;ura• d• primeiro plaoo, por cau H I dher1u, 
nlo correram com a intenção de conn;oir bo•u 
111ultado1 e ainda porque foi deminuto o nõmero 
dt concorrente•. 

01 • tempoh doe campeõu de 19« d o fraco•. 
ttdo• itu muito àqaem dos respe:cti•o• •tlcord..• . 

Numa •ttlo de conjunto, h• a pôr e.:.a. relE•o •• 
prouu de Múlo Simu - Ui!• tltulo1 lndíYldual1 
-de Baptilta Perelra-dolt tltulos -de S1l•• 
Marqutt, que de no•o •cio • auperf(.Je. e o prl· 
melro 'rande feito do dr. M'lnuel Martin .. Uma 
ufe.rência l turma e1torilenae d.,,1 4x200 metro1• 
livrei. 

Para Coimbra foram dolo tltulo1 1u1clonal1, 
amboe do provas lemlnlnaa - 100 metro•·co1tu • 
100 metroe-braço1. 

Sio eampcõu n aelona le, para 194', o• "'uln· 
tu nodacloret : 

.too motrot·lloru, M6do Simu, Ettorll·Praia, 
t a . 8 e. llftO. 

400 met..01·/i.re•, M' rio S!maa, E.1torll 0 Prala, 
s • . ll5 •· 6110. 

400 metn,../ ;.,.,, Joaquim Baptleta Puelra, 
Alliandra S. C., 1 "'· 34 •· s110. 

t .1100 mtlro1-/,.re1, Joaqula Baptleta Putlro, 
Albndra s. c .. 23 m. 43 • • 5110. 

too mctro1·co11.,, M 6rlo Slmao, Eetorll· 
Ptah, 1 m. 14 • · 3:10. 

.too metro1·bmço., João eh Sil .. Marquu, G. 
O. de C uf, li m. 7 •· 1110. 

4a:ioo met io•·lirro., E4alpa elo Grupo Du• 
po1t l•o F.1torll·Pral1, 10 m. 56 •· 4(10. 

S.Jto1-D1. Manuel Martlti.1, Spótl Algh • 
Dalunclo, 171,5 ponto•· 

conenue, ••• malto of&1tado1 doo ,,1aaro1 
4a1tro. 

A' partida pira ot 400 metro1, Beptlata :P ... 
ulra Eol lo;o o primeiro 1 contaollr com a ''ªª 
•• con.duzlnd.o 11mpre a ptoYa, terminou oftldo 
••nudor em S m. 34 • · 1(10, cl1pol1 de lia••• 
obtido •• 11aulntu t1mpo1 lntumtclloer 100 
matroa-1 m. 13 •· 21101 200 a>•troe - 2 m. ll8 
•· 1(101 30:> metroi-4 m, 6 •· ll!10. M1u Go
mu-balnnclo do cf••m•• eonecdrr, .. lmente 
•• ulacçlo ao1 reilonall - alo foi alfm da 5 
m. 118 • · :i110 

Belmiro Saato1 (6 m. $ • · 8110) 1 Fuucleco 
Sel;eclo (6 m. 13 1.) cl1Dtro a . ..... ira b1bita1I. 
O upuuataate de Cola>l>ra, J oof J411o Morelrt, 
terminou malto clletaaclado em 7 m. 1 •· 

P•r• 0 1 1.Soe metro• partiram 4oatro c:oe.· 
IOtrtDftl, qae c:lao a16nfum a 1 1011 po1f,õt1, 
dado o dunl.,.I dot ••Nt11. Btptleu Pereira, 
eorr111do l·•••tade, 11• adur,.rlo 4a1 o apo
C•1nta11•, fez a pro•• dentro daa •••• earact1rJ1• 
tlco1 heb1taelt, ea> U m. 49 • · Ili~ Sala •• 
ecrawb, aadoa dapolt pari o •tndooa• 1 ata· 
eou com àtancle neril• ot dltlmoe 66 aetrot cm 
euwl, t ondo llDda Uldo Dhh C .. ttlo» dt •J• •a••• cyfug111.1•. 

Al;uu tempo• lntumHJoe 1 100 a>flrot -
1 • · at •·1 200 mttru-2 m. $3 •·1 400 m1t101 
-6 tD.· 1 •• ; ao:. mcho1-12 ... 20 '· 

Belmiro Santo• (24 m. 41 •· 7110) e Jod ela 
Sll•a (16 Ili• io •. ). u1ptctlnm1nte ••iundo • 
tereefro ehuUieeclo• . &atrem o percuuo todo ea 
Ccrawl•, tal coa>• o fu J•• ' Jõlio da Almelcla, 
camp•lo jaaior de Coimbra. 

M6tlo Sim11, n1 pro•• da ta• H ptelallclde 
-o• 100 metroa·eo1te• - •t1mo loal• do en 
aalhor, dominou lu;amenu 01 aaY1ro,rlo1. Lal• 
Lop11 da CoDcolçio oS.taYI, e multo bam, outro 

UMA VEZ POR OUTRA ••• 

.. o_. .. ...,ao ,,...,, eonnia, 4U•to • •Htl
lo>, a ta• aoll101 pro•a, •• 1 • · 13 •· fito. • 
tonaluado k11ant1 dl•t•ncledo doa roat&lltea 
qaatro eoapatUoroe, todoa llu cudltadot ..., 
«t•mpOI• ftaC:OI· 

Oa ioo a>etroe· •ruço1 proporeloneraa • J olo 
tia s.1 .. Merqau ama .t•6rla a todo1 •• thalo1 
aoth1l-a 18. • ela drlt. 

o aatlio •••pelo, caa •m & .... toapleta 
4u.aren.ta eno1, 1'a1nr••· ualmf'ntt, coao 16 ua 
campeio podo 1 ub1 fed·lo. Coaclaslu toda a 
pro•• ~. dtpol• a. p1111r •o• 100 aetroe .. s 
a. d 1 , 1[10, urmlaoa •• 3 •· 7 •· 1110-

0 educo, no enunto, 1111 4alacr ••r 11er11,.. 
1010, aio cleu carar 16 polo 4111 d .. 1tro da ,,,.. 
•• pu11. E h6 lja• coneldnar qae Jcillo Mead11 
da Slln-u,undo rla11lfio1do, tm li m, 7 a. 
3110-u tncontra ainda am "''' conclJç811 fiai• 
cai, n io lb.1 unclo poolnl tcelaar com lntcn· 
1lded1. 

Uma rrferlula t1pttl1l pera o ffrttlro tl111l
ficado, Laia Franco, do Uallo, com 3 m.16 •· 8110. 

Na utofota ollmplca da 4"200 autto1·linH. 
•oltoa • ur!llcor·u bom du•lo entre o !:1corll • 
o Al;b, acabendo por tdanfor • tarma da Coata 
do Sol, tal tomo hnlarao1 pro~oetlceclo. O ter 
nlro eotaftte do Alah, BeuODe J azúor, alfm de 
t~CGpetlt O lttl•O Cae a t4afp• ft:•&Ya, aita.d• 
conee;vlu tocar primeiro do 4ue F c1111ado do 
Carmo. Simat, 'POdm., r11oh·1u • •flautio» ••• 

T•mpoa: E.ttorll, 10 m. 66 • · 4(10. com 
Joli Sr! .. (i "'· 14 •),Mira Goa>u (2 m. ll7 o.), 
F. Carmo (2 m. h 1.) e S1m11 (2 m. ll3 • · 4(10). 
Alàh, 11 m . 1 •· 6110, com R. lha>o1 (2 m. fo t ), 
Trovlo (i m. 48 t.), B111on1 (i •· 41 e.) 1 Otear 
(2 m. 4z • · 6(10). 

Dl;no a .... 1 .. ••P•clel o no•o •ucorcl• ai· 
canç•do pela equipa fanlor do E 1torlL-P11ia, 
ao «tempo• da 11 m. Si •· 9110. 

Doo ,.[tadoru, o clr. Mtnatl Martlno, ta dlo 
da feliz ia1plraçlo, YIU tompenuda a taa peulr 
tlada d1 h' 1no1, eom a coa4ullta do tlta.l• 
mblmo. 

Doe 1enhoru - aptnu cl1111 i•nti• eonlal>d· 
.a.e• - 16 no1 uferhao• à1 1ro•e• liom.olo••L1 
pala Fcderaçio: o• ZOO metro1•brvc.,, que Ilcla 
Jt.a'°'º ptreorr•u rm 3 m. 13 •· 1 110, e oe 100 
metro1•co1ta1 11ue, Maria lubcl aanhoa em t • · 
46 • • 2110. 

ABRtU TORRES 

100 metr<..-collH, atnAoru, Maria Iubel J1· 
aa• Coato. Sport Conlmbrlctnee, 1 m. 46 •· 2110. 

.too m ·tr •• brap1, • •nhor., - Ilda Mu4ulta 
R apo1 0, Un1lo elo Coimbra, li m. 53 •· lll10. 

A "BARBARIDADE" DO DESPORTO ... 
No1 100 mt1ro1-linu, M'rlo S trau corroa 

aptaa1 para f ui!ia r, terminando •m 1 m. 8 •· • 
3Uo. Lula Loptt da Conee1çio. Santa Clara, 1 
a. 9 1., pleno da uerglo, obtCYe am bolo • b.011· 
r o10 •1jatulo la, ar, n u m. tempo 4a.1 de hoa 11 
pode clat1 ifiC"1r, atendendo incla..1l•am1nt1 à• con• 
dlç& " ela t rtlno exlatentu etto 6,11oc1 •• Colm· 
lu a. T ro•lo1F1rnando de SoaH tra•oralll boa luta, 
alcan çonclo ro1pecth amento 1 m. 10 •· • 4[10 • 
t "' 10 • · • Sito. 

P .. 1n do ao• 100 metroo em 1 m. 10 •· 11(10, 
M'rlo S lmaa trlunloa no1 200 mt1roe ·ll•rt1, la· 
a111clo pro .. l peru. AtrH dele, poda>, trh na• 
dadoru tra• aum boa luta entre eh Mira Go
DlH , que embora lonà • da ta• melhor •forma• 
foi o • •Aunclo, t om 2 m. 41 a., trlunfanclo bem da 
O oeu Cabul (:i m . 43 1. 5(10), quo por 1uo •os 
' 'ob.oa aponu p or 5110 ao co11hobrloen10 Lula 
Lopu da C oncel çto (z m. 44 e.) que f•& pr .. • 
ha1t1nt e mtrftd tfe. 

Aot6o lo C1rY1lho, M6rlo Santana Alua • 
Albuto M11qai ta tompltteram o ;rupo clo1 con• 
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/nA miab. nra - quando eo •ra meaitJo e 
môço - pa.J1a•• 10Jo, o• Ji•1, • AoHI cert•1. 

am unb.or de meia ulade, Q••r, concentrado e /rio. 
De i r•nde t•tatura. •em he/rze. anda"ª um poueo 
atr.•ado 1obre a moda n• indumeot4rl•. Vta•o, ri· 
10ro1amente. tódat at man.IM:a e pe/a tarJ1nha, J. 
/•nela do mea prédio - lilcrra olmb61ica de /unclo· 
n4rio pontual. E, na •erd.de, era clu/e de reparti
•io. manga de alpaca, 1em m61cla. 

O que mai1 real~••• •<tuela ll•ura de relativo 
apramo, era, etn qua/(/uer eataçio tio ano, um lm.· 
pec,ve/ colarinho de ioma, luatro•o, •1unta na ca
mlta de peitilho alvo e /i1ura rJaila, como o ''º 
liorlrlo. 

Um dia. • tapazi•d• do meu «1itlo• or,.nizoa 
am do~ inumero• cdua/io•• com bola de tr•po1. 
A luri• do.t Joaatlott1 cu.eia com o dtcorr#r do 
Joio e. em dado momento, um rc m•t• iotantional 
• 1tilheçoa ama du .,idrar•• e/a tt1ltlêttcla do lu.11 .. 
donírio. C4co5 de •iàro e1p •/htram•1e pela rua. E 
loto num• aba/ada •c/oa o.t •lttrbo/.1ta.t• pozeHm
·•• em lal//I D.U di-.e.rH• diNcfÕCI. Por tra•e11a.t • 
blco.t todo1 f/aertaro cA•pr a cara - como 11 o ce· 
mittho àa corrida. iluclia,e a culpabilidade. 

O nouo b.om~m a pereceu i /anele ~. a meia "°ª• 
pronunciou enraive ·ilat pala•r•• que 1e perd~t•m 
no vHio ela rua. Oa•i-•1 por aca10. Depo/1 ourl um 
di•lo'o com o •izinAo Jo lado. 

A, primeirar lra.11'.t elidem ruentlmtnto pelo 
pttjulzo da •idraça. Vieram a 1•,uir u c:ori1ldera• 
r/iu li/o-6/icu àcêrca du 1end&nc1 .. do rapulo d. 
4.POCO: 

- No mea tempo de A•róto, prot11tou o unAC>r 
t'i-Jdo. "ªº •e •i• ài•to / A1 ioclin•~··• para o ina· 
til ••• Esta •italidade rxcff•Í•• rerela am e.teclo 
m•nta/ e d•ico itnóbll / •.• 

Por llm, enito.,anJo a "°ª· 1/nteti&ou aam C'Oft• 

ceito a .ta• doaÍrina: cO àe1porlo •m 11 me1mo 
nlo repre1enta otilià•de de t»•ior para • boa /o,.. 
maçfo do ltidi.,idao <! UJIU da, /drÇU aaJi/ie» 

proàufor•' tl• inJi,cJplin• mental Ô•• jtr•'6t_. ma
àeroa1!• E ao pronunciar ettar P•l•"r••· o •t.:ilaor 
tomou o aràe cjtand• camp~lo•. Guardei n• memó
ri• o epi1ódio. P•1Hr•m·1• ano,, maito1. Ea liz·m• 
Aomc.m e •1uê/e Hnlnr Íe&·I• •el.ho. ma1 i1 /ur•• 
tle sempre .tala e •olt••• pera • repartiçio. 

Certo dia. encontrei o .nos•o anti-àe1r>0rti1t• 
tentado num banco ào i•rdlm. Paloa·me nê••e tom 
lamUiar pl'6ptio àat "ª"ºª' conAeclda1 âe /it mal
to. TroC'ámor lrat~8 6ao•i1 •t~ <1ae o trnAor rilido 
laloa de 1i. 

Principiou por elogiar • 1aa 1cti11iJade profiado· 
na/. Re-ttlou•me 01 mil e t1m mttoào, da aaa vide 
p•atacla. Tiate a impreulo de qa• lal•va .• • nlo 
com um rar •ivo. ma1 com um relógio de corda 
para muito1 •no.t .•. 

Rtalçou a 10• pontoalidacle a&M>lut1t, • •plic• 
~o ao trabalho. Par• melhor 1alientar o rea aplao 
i J>"foeup•ç;o de 11Htod1ur o e116r,o, acre1ee111toa. 

:O caminho J. repartlclo para c•u laço· o a p~ 
$,j (/G•tJlO.t pt•IOI darei para tran1por a t nt1ad• 
Jo Ju-J m e àetct r do clm" Ja 'ªª i porta àa mi .. 
nA. cau. Se por dl1tr•cçlo dcm;nuo • urlêacú. àa 
pau;Ja, compen•o 01 m,,meoto1 perôidot com pe
ttaenot Hlto• Na 1ep•r1iclo, t1u•nJo m~ 1into ezt. 
torp~c:iJo pe/o tr1b1//lo, p•11tio pela 1ala e er'° j 

altura Jot ombro.t • tacleir• pe••"• ~m que me •ento 
Recordei a tua indlAn•rlo d e há ano1 e preaun

tti lb•, calm• e 1inceram onte, •e áo•tav• de det· 
porto R.t1ponàeu Joio, ..;.ecenlc•ment• , dentro do 
&,,.4,io: 

cO de•11orto, meu caro~ ' tuna da• muita.J Nrk
ridedu ttue o Aom1m inr ·ntou• . 

la continuar quando m• ÔuPMi cotte .. eate. 
pen•tndo que, ni re•iidaJe, 11 nlo deNm CO.'.ltte .. 

tiar .,, pt•to•• idos••· 
AJiaal, ar/all• 1anh"r. ponta1/, rillde • .,. • 'ª''"' 

atieo t~rko tl11 0•11 ,,n,,;., DttUOiJale• ,,.. 
ücu ••• 

ALFREDO CAALOS 



... 

Â inauguração TEHHIS 
do Curso de 
Treinadores de Atletismo 

ESTÁ fa11elo11111do dhdt "'""da-feira de tt· 
"''"ª pauada o C.auo de Tul11adorH dt 

Acl.ci1mo, 4a• a Dlrteçlo Gtul de O .. por101 pro· 
m.of'ta em. col•bouclo com a F 1dcreçlo Potta
'ª"ª de Atl tlemo, t ea.Ja Hll..cit eol>floa 10 
aouo cuaauda dr. Salazu Cnulu, 4U•, e11lm 
•I am.t Ycz m.1f1 J1utaauDt1 ucooh1elc101 oa 1101 
aeredm.e4tO• com.o o mate 1abcd11r dot tlcntco• 
porlu•uu dt 1aodalídad1. 

Nos campeonatos da Costa da Caparica 
salientou-se RUI PEREIRA, do C. I. F. 

Tuoo-11u 1mp•11bado •• eontrl&alr ao mbl
••, dentro doa r~cauo1 da n.011a u•l•h, para a 
prop.,111da d> al111f111lo t para a di•aljoçio doo 
1ea1 puutto1 tl.:afe31 J por Jt10 acollumo1 com o 
•alor jtib1lo a raallzoçlo duro lolcladn, 1lnal 
••fdeate do fnterl111 do1 1lto1 or••nl1mo1 ~ de 
ªª' ufucaa orhntadore. aabre cofo• re1olc•do1 
d11inltho1 nloadm pode 1u1tcnter d1hldu. Mali 
uja.bJl.m.01 alada por encontnr am eompanhelto 
dt trabolbo multo 11Um1do à frente de tio Impor• 
t1ot1 em.pucndfmen.to, certo1 de qa1 o lu·••'· um 
o HU multo .. btr • comanlc1th·o enta1fa1m.o, 10 
melb.l)r nadfmento. 

Manduam 01 t11apo1, fellsantt. 1' nlo ba1· 
ta ttcer a 11 pr6prfo eooomlhtleo1 1lo;lo1 para 
con11falr uceoelu eoftu•r•clt, en.tra11odo·•• 01 

po1to1 de rupon.ubllidada • ciuem demoouroa 
podtr de1oapenbA-lo1 pelo te11tmaabo du ob111 
- • nlo du palavt••· 

O eauo 1g ua crhclo patt praoarar tttf1>adoru 
de 1tlt1i1mo i fuqaentodo por 24 cudldatot, que 
tultoa foram 01que11tlafl&eu• ••provia de aptl• 
dlo, dt eotro 01 lll q1u te lnteu .. um, Ao l lté!tt 
orao1m a• pedodo de ciaetro me111 , com da11 
••••~ta pr6tlca11emea1f1,1efe hora• da ao1a teó• 
rico • dou de •lmn61tlca. cuja lnlttaçio flea u• 
p1cfalia1ate a ear•o do ptoEeH or F cro1ndo F erref· 
ta, .,•oll.Jdo pelo dfuctor do cauo p1t1 ua 
aaxlllor. 

O oro•ratD.1 de eolln.o do n1tt:> compreandr, 
eff,. d • uta.do porm111orludo da tfe11lu t pro· 
pauçio a .. """ llptefalldadu atlltlcat, "º'ª" 
ti •••ntaru de allUorafa, flalolo•I•, bl•ltot, bio· 
a1trl1, tt1t11nan.to de arf1n.cla e eon.h.ee:aento doa 
1eldent11 de eleaporto t 1prud111,tm prUlu de 
aa111f11m • doa exttdclo1 lh•11•1tleo1 da pupa· 
HCI"' atlitfu. 

o eur10 trabalha 1l0all a .. aula1 • 00 ''"'"'" 

FALA-SE. hoje do• eampeonato1 da Coita da 
C.parica - um torneio org..oizado anual

mente pela Liga doa Amigos da Coita da Caparica 
e qae na •ediçio• de 1944, pelo l:rito Que obte•e, 
deu um paHO ded•bo para a conqaJ1ta da cradfflo 
4ue pretende. 

Com efeito~ ute.s Campeonato•. promo•ldo1 
dude: Li. amo meia dazia de ano1. nem ttm.pre cor 
respondem aos dueio• da L. A. C. C., de 1al modo 
uae, 1e nio e.temo• em êrro. foi em 1943 que 
hou•e neceuidade de tabstitair a comp.etlçio per 
outra prova, 16 para qae a umpotada Dlo fica111 
em. branco •.• 

De1ta vez não. Os organlndotu ti.eram a feli
cidade de .. ncoo.trar am J afme Cunha Ro1a <1.ue te 
prontificou o dJriair o torneio e .se hoa•e a co11· 
tento. E melhor teriam aido 01 campeonato• 1e o 
mau tem])o niio tivene ltoposto ama int<rrupçlo. 
de que veio a reuentlr•se, aohretudo, a pro•• de 

110 do Atenea Comercial ele Lltboa 1 no plata elo 
Sporl!og Clube de Portugal, tudo gentilmente 
eolocaclo paca ~ue f im li diopo1lçlo da Dlrteçlo 
G1ul de Duporto1. 

A ettdo ln•utaul celebroa·u, com •uodt 
1oluldade, no ulio no&te do Ateneu 1 a cl• pre· 
aidiu o 11. tenentt•:oronel St.cra1aen.tl) Monteiro. 
1ecrctarfado pelo• 1u. capitão M•f• de Loureiro, 
pruldente de f. P. A., •V uco Ribeiro, pr11ldent• 
da dlueçlo do Ateneu, u al1t1ndo to doe 01 dirl· 
••11te1 fedeutl•o1, o prealdtote de Auoeiaçlo da 
Lt1boa, dfrectíYoa dahillta1, rtprueo.tantu da 
lmpreau e lnó<Duo1 duportf1t11 de modalld1d1. 

O capltio Meia de Loar•ho e, ao en.cerur a 
1111ão, o ar. ten.ente-r:oron.el Sacramento Montcho, 
aUrmaram a 1ua eonfhnc:a Do lxfto pr't'co da 
hLfciatl•a e rendf'tefl\ homtna•tm ao alto 11ber 1 
à dedlceçio do dr. Saluar Carrtlre, <1ae prona11• 
eloa a 1u1 preltcçio de abertura rfc1 de concllto1. 
D• Q:ual 11.p&I', com a coataaeda elocaolnefa. 1 1 

uuue • objeetJ.01 do euno 1 o 11,nifleado cda· 
utho da m.Undrou fançlo doe fataro1 treina• 
dore1. 

ASBODASDEPRATADEFERNANDOSACADURA 
e a homenagem de domingo próximo 

D ATA de 1920 • compertldpa~io de Fernando 
Saeadara em pto·va1 oficial• de nataclo. Em 

t9S6, o •~n nome aparece-no• pela prhneir• vtz 
cm •rande plano, como componente de uma equipa 
ctut, oo Seb:al. uJanfoa not Zxa.~oo metro• e d1 
qual fatiam pacte Vieira Alvu e M4do Br&nd&o. 

De então para e•. proaredindo 1ernpre de ano 
pau. ano, F crnando Sacadora tornou·H nõ.o t6 dos 
o.ouo• melhore1 no.do.dne1 ma1, fndl1c:utlvelmcnte, 
o nouo nedador mo.h completo. o 00110 roelhor 
malabarfita no jõ'o de •water·polo.,, 

E.m duu llnbu de homeno#em nlo eabe. de 
forma alguma, ul'J\a blo#ra61 completa. Taremo• dt 
0.01 contentar, poi•, com a dtaçlo de alâuns triun· 
fos mala completo•. Foi o ·unccdor da pcctar:na 
t'avcui• de Lftboa (ftíntoru). campelo regional 
de 100 me1ro1-co.t•t. de 4x200 metro• livru • de 
ewater·polo• em 1927 - que 6caram con•tltuindo 
u primciut Atando Yhórlu de F er.oando S1ca· 
dara. 

E porque H dccorrcrram moltot anot, 1cha1Dot 
iotcrcuantc relembrar .at •it6rJ11 malt anti•••: a 
da pequena travcuia ec LJ1hoa cm 1929, 01 tftolo1 
de cacnoeio u,aionel de 100 metro1-co1tat, 200 
actros·bruros e 4x200 mctrot Uvrct, alC'an('ado1 
nbu mumo ano. e 01 tltolos de campelo rc.alo· 
nal e oadnnal de .. water·polo• cm 19Jo~ 

F ern.an.do Satadura. cojat boda1 de prata como 
aadador te comemoram no próximo domingo, par-tl
diioa depois~ ·u:mprt em repuseot•clo do Spott 
ÃfAfa e Dafu11do, •"' pro .. , de todo1 o• •udlo•• 
e de tõdu u dl•tlncfu, afirmando·••, ttalmente, 
como cato únfco na nata(IO porta4aua. 

No rupchante a ceatllo• 1. tm (111lqecr t1e1u, 
do1 D&dadorH mai. ••rrccte•. Brilhando tm quJ• 

<1uer dittloda - da' e•tefetu de velocidade At tra 
•Htlas do Tejo - Fernando Sacadura surte-no1 pela 
última vez, como •reeordmao•. cm t9~4. quando, 
juntamente eom Manad Cardoso, Alberto Azinhal• 
e Armando Moltinbo,contri&olo pare que u melho· 
ratte o máximo naciunal da ettafeta 4x:200 metroe. 

Alsum .. da• •aas prov., não .,queccm làeil· 
m.~nte. Os duelos travados com Silva Marciuea n.01 

tVO metros costas e a VJtória a]c-on(ada em t9JS. 
em A lgia, nos 200 metro• hroço1, contra 01 etpa
nhót. do Canõe de Madrid, 6eam pera 1empre eomo 
feito• ine1quecfveb na saa cAneira de campelo. 

Acompanhando o Afgle nas Ido a F.1panbe, ou 
alinhando no ••ele• do '"" du&e quando da •bita 
dt equipu estra'l8eiras, Sacadora mo1uoa·te tem• 
pre, alim de jog.ador de rara vfttuotJdade, detpot· 
titta de 6-na t•mpera. 

E no mo;:ncnto em ci:ae fe1teja u bodu Je pnn 
como nadador, Saradura etti aio.da na plena poHe 
du soas f1C"Oldades, como h4 pouco o provoa no 
fe1tl•al da F.P.N. 

C.10 6.nico. portanto, ao .eu: •Jote e dD(O a.noa 
de pratkante, na muma mod.aJidad.e e no mumot 
dobe. 

}u•ta, p0ls, a todo1 01tftalo1,1 homen1fem eia• 
o S. A. D. lbe pt .. ta no pr6zl.no domingo. fHta 
de con•••raçio e de apoteose. 

No peito de F erita.ndo Saradura. jl coo1telado 
de medalha•. gauha.s no trao.scarto ,Iorioto de am 
Cl\Jarto de aiculo, YAÍ acr colorada maia ama: a 
medalha ele ouro, almbolo da graddio do Sporl 
Al;Et e Dafundo. 

O Atleta rin o •ea momonto de conu•rario. 
S..iidêmo•lol 

3 

cparu homeo••. ~ nute glnero dt: pro•&e qae 
mala dfllell 1e torna eo11HguJr ,.,..1.r1dade e "º 
torneio da Coita da Caparica oa muito1 cw.o.• 
ciue •• d!em no mapa excedem o que 1eria de espe
rar e co.udtuem • úo.fca nota a ofutrar o hd'h.n· 
dtmo doe campeonato•· Poft ae atii 16 houve um.a 
mele lioal •.• 

O eleYado n\imeto de conco>rrcntu, o entasiumo 
da a11fatfGcia e a prucaça de muito• cnOTOt> dlo , 
Porlm, am b.lanço f .. urt .. I. 

01 campeonato• dt Cottt da C.parlca aio ·tive
ram na pro•• prfndpal - a de •1lnaulare1 .. homen•• 
- a fnaufçlo de um ( oico jogador de primeira cate
;orJa. Nlo f de utranhu. porciue entre n6a º' 
teafsta1, quando alcAnçam tHa p<>11ção. jalgam-11, 
na 40611 totalldadt, como que ap0Hntado1. Red· 
ram.•te... e ratamente voltam a ter •hto•. Ma.s 
adiante. 

F ol, talvez, uta cfrcunttlncf• que permitia que 
Rui da Coita Pereira, do lnternadonal (Cif), am 
do1 aielbore1 valoru da 1egund1 cotctoti1, i>udeue 
evldencfar-1c, io1crevendo e ou nome na Ü1ta do, 
vencedoru du duae provai masculinas. O facto 
con•tltul merecida recOQlpeo.aa i>ara a dedica~ão e 
duporllvl1mo de Rui Pereira. . .. 

V 1j1mo1, 8'ora, •• nota.• 1alientet, num relance 
16bre o mapa de •slngulattt». Na primeira e1imf
na16rla, •ttUiea·u que J6llo Basto•, Seabra Piato, 
Marqoh dt Mendla, Domin#o1 CoDJtô.ncio e José 
A. Gon('•ltH 11 dea:embaraçaram, com rel1.tlT1 
facllldado. uepeethamtnte de J. N. Santo•, F. Ca· 
bral, A. Braja, M. N. Santo• e J. A. Piano Mu· 
tJn1. Nl.o hoave, portanto, 1arpre1a1, como e.ata
ra( foi o equlll&rlo entre P. Vuconcelo• •].Maia. 
nam encontro que o primeiro #anhoa. 

Na •ronda• •••ufnte, com cinco encontro•, trb 
tomaram-te •cofia falada•, aJnda ciae a lógica nio 
th111t 1ofrl •o m1ua trato1: Júlio Ba1cos. • cncendo 
Maarice Thibaad, cada acresceritou aos 1eus méri· 
to• 1 Melo t Sll••, batendo Seabra Pinto, eo 6m de 
J.0 •tet• , ma1 com am empe.te no número de j..rgo1 
dftpatado1, nio cometeu proeza al~oma; Gama. 
Lebo, derrotan~o o Marqaia de Mendia, contrarfog 
a1,una doa pro,061tic;·1 &6 9orq,ae Ulumamente lt 
acentuou o .. o deel!nlo1 Josf Ã. Gonçalv•s • 
F. Hcirhraot -..enceram, natur1U1.1Jmamente, Ped.ro 
de V uconeelo1 e M. Bot1011, ainda que o eonbe
eldo atleta lenha dado txcelent• rfplica. 

Atln.1110·11 tntio 01 quarto• de 6nal. J. Baotos 
nlo teve adveu,rio. que 1ufa Orton; Melo e Sih·a 
forneceu a •r•nde 1urprua ao r:liminar Gama Lobo. 
1volamaodo a impru1ão de que a vitória dêste 
aõbrt M. Mendla nilo !ara muito natural; J. A. Goa· 
çalvu •oltoo a ter tareia dH!eil para derrotar 
D. Con11&nelo, poreeeodo que luo o .. t1sfez, pois 
não voltou a ver .. ae i e Rui Pereira utreou-se coo• 
tra F. Helrbro.nt, tendo o vencedor desta •ronda• 
4ue mono• trabalho teve. 

Teve grande lnterh1c a meia final Júlio lla•tot 
(2.• cal.) Melo e Silve (eamp. de ~.• cat.). Não 
lol 1em dlfleuldadc que o primeiro manteve 01 •eu• 
crl:dfto•. Que 1c fizeram ••ler aioda oa 6.nal, 1cm, 
todavia, baatarem pera a conquisto ela taça cClmata 
Municipal de Almada•. ... 

0& provai dt parc1·homen1 E penoso falar. E o 
leitor compreende por ctuê 1e lhe dissermos que. 
e:1t1.ndo hucdto1 doze paret. doze formaçõe1, se 
atfnf;la a Unal 16 com cinco encontros cfectuado1. 

56 merecera dta~io tth parc.t; Rui Pereira .. ] . 
N. S111to1, Gama Lobo-Mendla e Júlio Bastos-]. 
Ldtlo. cujo c:omporta.mtnto pode.ria ordenar-ac 
como o Gzr:mot. 

Em epare1-ml•to1• nio apanceu qualquer no
•Jdadc. E. 16 D<'I cauta impreHio ctac Dulce Mea
nler•J. A. Gonçef .. ,, vencendo justa e brilhante
mente 01 campeonato• de Lisboa de 3.ª e 2.• cate .. 
;orlai, ttnbam. -.,ora .reaJ1te.do terceira der.rota 
cootecutha, 1obretudo depoit de terem eliminado 
Pe.ll.llY Brlzu-J. Leltlo ••• para na final •erem batl• 
do1 por ]..:queUGe Farvuu·Melo e Sil ... 

DRIVE 
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INICIA TIVAS VAMOS MOVIMENTAR 
«DA STADIUM> 

O CICLISMO D~ COMPETIÇÃO? 

H AVENDO utadado a mediúca do dcU•mo 
portagulo t conhecendo o nolaçlo da •a• 

•ida h' da.a• dczenu de ano• - e como tal tttu .. 
do ao facto dat 1ua1 neunld•du. etcreYemo• em 
t943, &DICI dr u fuer a remodelaçlo do• .,tatu· 
10• b'•icos da modol!dader 

e~ uta tanfa, butante Jn.irata. de proceder à 
remodelaçlo do• UIOlulo• e reaalameDIO•, todo• 
ttaanto• dela •• ocop&rem terlo de cootlderar em 
primeiro 11lano o• ioter!uu da velodpedJa. Antu 
de m•i• nada, de•• cuiJar-ae da ez.,ando da mo· 
da/idade • do 1eu ap~rlelri..amtnto ticnlco•. 

Em outro• trabalho1, a demon•trar a necHtf .. 
dado que hi-de u coordenarem uforço• para que 
a modalidade proarlda, dlslomo• 1 

,J!, certo que cabe •o• clabu • tarefa de coll• 
a•r uforço•, reünlr elemento• o ctlor Clplrlto de 
unidade em todo• aqull'• Que formam a plelade 
do• catletu do J>•dal•, Deve·•• à• colectlvldadea 
de1portiva1, em ;rando porto, eobrctudo oo• po.f1e1 
onde nllo 1>rcdomlna ainda a id61a do qae o du· 
J>Orto nlo 6 aó fundomento de vltórlu, • crlaçlo 
da indh1>en1ivel rl•alldade, falcro 4eral do h>t<
rbee du com1>etlç8u. MH lato nlo dumente, não 
contradh·, • neceu/dtde qa.e cx/Jte de o c:cl •mo 
•irer amparado " 1tctoN1 e1tr1tnA01 •O• c/ubH •. 

E mala adlalltt, a jaatUicat qao o clcl11mo pre· 
clu de •er ajudado, tornando-lho a vida f'cll, u· 
erevfamot t 

•Quanto a n61, deY1 lacllitar•H oo mhlmo 
(ru1>elta11do, 6 claro, o utabelecldo o6clalmente) 
o aarupameoto do• clubeo, a crlaçlo du auocla• 
ç8u reaJonab, a or•anlzaçlo de eomJ>ellç8u • a 
caçt•çio àe t'iclJYt•• para • hott'~ •elocip,Jic••, 
dentro de 1>rlncl1>lo1 novo• e accul .. 11, embora 
1eja precl10 remodelar malto do qae uti utabele· 
cldo para o efeito, t neceu,rlo criar tambfm oo· 
"ª' rueltu, umaa obrl,atórl••, outru o1'aeqofo· 
ou, para acudir la nectuidadu do clcllamo. E., 
como complemento. Àl neuuldadc de cttrmu/ar • 
•ida d. ••lotipedia r••ione/, Que i, de retto, o íal· 
cro da e"an•lo do clclhmo porta#ah, aabido que, 
o.o• ;taodes centro• raro totAtm atlctH de Yalor•. 

recem.,e, aurgem d.,lnteli.lllnclu-• _.... por 
puxa.r cada om. pare 1ea lado, um a dueja.da coor
denaçlo de esforços. 

Portanto, aproveita.ode os s intoma• faY•d velt
m.aior número de praticantu do d d lsmo e • ·, r 
engodo pela bicicleta, b! nece11idade des t .0 - au· 
mentar o efe.::tiYO de conedoru prfndpJantet,""ro· 
movendo provas simples, f'ceit, curtas t repctldH, 
nu quai• apareçam maitos •tncedorc•. moito1 ,, .. 
'\ln.dos, moito terceiro• clauificado•; 2.0 - eh.a· 
mar de novo para o tector dos organia:aC!oru MlU•· 
lu cntu1f&1tat que consideram uma pov• d clijta 
como o melhor número do proátfll\ll ele fHtu , 
comemoraçõca, feiras ou arraiais; ~.0-cri&r poHI• 
bllidades de 1e eftctuarem eHu pro•H l 4. • - ou
mentar a baâagem técnica dot que começam, 1n.I· 
ofttraodo-lbes º' en•inamento• nece11&rlo1, de1dt 
a maneiro. de montar até à forma de t e prepararem. 

V am.ot tentar, de colaboração com outra• entl
dadu e com o decid ido patroclnlo da F ed~açio e 
Auodaçô'.o de Ciclltmo. conseguir 0 1 olijectlvo• 
acima dctcdtot, da aeauinte maneira i 

•) - promover em Lisboa, e onde aa clrcuru· 
tlncios o permitam, provas para cldieta• que nunca 
tlveHem competido, f a.zendo· os correr am.IGdadaa 
vezu 1 b) - in1titalr 1>rfmlo1 para org•nluçõe1 
particulares i e) - criar uma ucola pera corredo· 
ru na qual, fndlatfntamente, aerão mlnhtrado1 en
ainamento• técnico• e pr,ticot •todo• o• dclh;ta•. 
Ao• lru1c:ritot nuta e1cola aerio proporclon.ado11, 
alim do1 referidos e1ufnamento1 t~cnkot e pr'· 
tJcot, htet em aa!da.s de treino, dc1conto1 ena. at· 
tl#o• de blclcletu, concedido• por vúlu cuu da 
11peclal!dade. 

Oe .. mo1 aublfahar que a id6ia teve o melhor 
acolhimento J>Ot J>Arle do1 dir!gentu que 1101 de· 
ram. a honra de oo•it o nouo pro;rama de ua .. 
bolho•. 

Ã e:tta 6lJI campa.alta no• Yamot entrep.r com 
cntasfumo. E progreuiYamentc informaremot o• 
ldtorH de cStadJam• do qae formo• fuendo. 

GIL MOREIRA 

FUTEBOL NO BELENENSES 

O Belenense.a fllbriu a insnitlo pAr• M •ódn.e e •lm)HI 
tl:t11ale. que queiram d~diCU•le à pr•tka do Íulebol M pr6-
d11111 ~po<:a, Us ll'eino1 efoe.tuam·HI à• a4'gundaa e qulnto1-
. feiras, àa fS borH. · 

ECOS 
€ M t0Jo1 01 pdte•, Aé teadênciat par• •Pro-.ei• 

t•r eomo treinedotet •• 1renJe1 6jar•• n• • 
elon• l• d e qr,./quer tle•Porto. M e1 nio ba1t•, p•ra 
116er cn1Jner, ter 1iJo om at/tte ~zcepcion•/. A 
d tlu1 r:•r• o /a~to ' reptt•tntaia pt.la tzútincia. 
de cur101 •propr/edo,, para nJ• àc1porlo. 

A .ttim •• elté procedendo eotre n61, qaa.ato a 
/otc6ol • etltti•mo. Erpetamo,, por isJo, qcie aa 
duu ínlcla1iN1 dlem o melhor r.,u/lado,,,. prl.llca. 

• • • 
hNTJU': •• J ;,.,,.. coln1 que a FeJererlo 1!.t

, ptnho/a de Futfbol mant,m, ,,.,.. a prdzim• 
i Poca. G"ura o ctmpeonato Je amaàore1, o 4ul 
1e1' ditputado no1 moldu Ja,b1tuai1. 

Quendo •oll•r' a bettcr a catetotia d e ea:•do
t•t, em P.Jrtulal P A exi1tência de amadoru , como 
clutt, paue o termo, 4, no ~nt•nto, um• •uaru/a 
de de/e,. para a tzpatu lo de qaa/t1ue1 de.podo 

• • • r s c•mpeonato1 ll1bont n1e1 de n• t•çlo nio 
con1esulrem •lr•d• r • tôda a gente. R.t,it~ 

üt••·••• entrctento, tJ0 1'0 • • rtco1d.1>, bouYe pio
"' di1putad11 com •r•nde animaçJo e aparecoo 
,.., . no•• com 6ou quo//JeJe1. 

O • •IOI' de um àuporto e de uma prova tt•• 
tluz·1• por dilert nte1 modo• no rendimento té
cnico ào natl,tlor, n o cntudaamo p~/a Ji1puta de 
um 1/1<.to ou de um pf'imlo e no equi//~rio J. l8r• 
e• • entre 01 concorrentt>1. Sob 81te •1,,etto, iaJo 
no• p•rrce que t enham 1ido fraco• º' ctmpeo1:1.atot 
Jiate ano, 

Hou•e aprtHI meno1 ;ente • corttr. Ma1 lst1 
a110 lol Je trazuicJo ••• . . . 
CNTR.E 01 clube1 e a /mprenH aJ)4lrectm per 
V ttuu 1ita•fdu ([a• alo 1e percebem multo 
l>nn. Rect ntemente, • • prop6.1ito de J~ termlnaio 
dt1110r10. •lirmov·•e. cm püb/ico, que al1ua1 pui6* 
dico• nJo //aer•m • m~nor ttleréacia à repre• 
11ru•rio de ecrto clabe ena du•• pro•••· O /~do 
ntaltoo, por4m. de «c•izJnha> mant.da por l1tt 
c/uk, para que ape11a, am jomal 1oubeJ•e do 4'U• 
•• p•tt•••· .. 

Noutro Jeaporto, pro.cetle•1e de idi1J1ico modo. 
Quendo •• 1ea/.um prO••• 'º''• nlo •e concc<lem 
lacil1d1du a toJo, º" Jornal•. E1rranha·1• depolt 
tlu• ,,, prejudlc1clo• nio /e/em deu•• pro•••· ... 

H' om pouco a propen,io para /uet- o mal
• • cerHnonht ••• 

Polo bem, Com uqúfncla du idE!u urpo1tu 
e tentando concretlz, ... taa cm fa.ctot, ptomo•cmoa 
na 6ltlma qufota-fefra, na no11a redacçlo, a pti• 
melra reünjlo com u entidadu o6clab da velocl· 
pedia, h qual• comanlc,mo• nlo 16 o• nouo1 
prop6olto1 de movimentar o clclhmo de com1>etl· 
çio. como dtuemo• tamblm a forma como prelen• 
demos coo.eAaJr l11e prop611lo. E1tl•er1m prete'l• 
t .. na reanilo, J>Or J>•rte da Federaçlo Portuau11a 
de Ciclbmo, o• ar1. Vltor Alvet e Antero Ventara, 
rear>ec:tfvamente te1ocrefro e 1ecret&tfo-ieral da• 
<1uela entidade, e 01 "'· Hambetto Gomu a Sera• 
6m do1 Santo•, repruentant .. da Auoci•çlio de 
Clcll1mo do Sul, da qual •lo, ru1>octl•ameote, ta• 
•ourelro e membro do con1elho t6cnlco. 

CICLISTAS PORTUGUE SES EM ES PAN HA 

NeHa reünião J'IOtmcnotJz6mo• 01 mate. de 
ctae enferma a noHa velodpedfa, ub como a falta 
de prova• partfcularet r reduzido número de corre· 
dores; carência de no•o• velore1, quer na rate,otia 
de caseu quer na de amadoru; aumento do cu1to 
do material: recuuo• llmitado1 por patte do1 or· 
.ll•niu1101 oficial•, que nlo podem aulm dutl\volver 
malore1 liúclatlva11 e falta de uma prova de J>tO· 
jecção, fora do •alaar, como por exemplo a •Volta 
• Portu,al•. 

Em rela(lo a lpocu tranHctu, edttem. em 
<outra-partida, •6tlo1 factort1 11tel1, como aeja.m. t 
aamea.to con1Jdcr,vel de cnta•lattu do •elocipe .. 
di•mo; ambiente favori•el e lnterh11 J>•lo ckU1mo 
em. no•o• •tttorea do pdbUco • uma rc'llo. que 
do, l a de L;1boa, 4ae pouul um núcleo de cor· 
ttdoru cap4zH de dar rlpltca ao1 •••ea• da capl· 
tal 1 e dau J>iatu nu 4uala pod1m dlaputar·u 
bou pro•••· 

01 factoru d.,favorivel• 1lo, à UUJ>~lo do 
qae re refere ao cuato do material, cOD.1e4üfncla• 
c.n. do• outro1. · 

Auim, como nlo h& •ente nova com ••lor 
atttet oa n.actaela localidade, 4u1 fomente o tnta· 
1iHmo dos conterrlntot, httt alo fazem ptoY•• s 
com e•t•• nlo exbtem, 01 novo• nlo •• te•elam.1 
como nlo hi revel1ç8u, 01 clubu 1>eqaeno• nlo 
formam equipai;: como estai tio fracH, o• me•· 
m.01 clubu nlo promovem. competlç3H, e como•• 
"rovu nlo aparecem, cllrlie11tt1 • dirlaldo• obor-

0 S~~fJ.~1!~ ,;,L:;!"!~f.o pd~ ~'!.º,~!fo ~J°,n:i!i1!~ 
mo. U-ma da• •uu maft Juat H aepirac:8es: ltut • l!.tunha 

;:::a:~i1t~. Fºo°:::.":ss'~~.:~~l=i~:~i;::1:.:,~!. :!~~ª!o~~ 
e"ªº-'• para dJ,pu.tar, entte outr•• pro•u, • •Vota l 
Cetahinha• • u • 24 horH de Tortou•, ot corredorH 
1 olo Loure oco. lraaci.co ln.ido, Arbtldu Ma:rtJu • 
J 6llo Moa tio. 

lda ~:•:;:~P·::.~~!:·.1:0::!0: :~:::!! i.' l::::::n.:i'nt~ 
datl .. a de lou .. r-. !atamot cCTtot de qua tonttltulr& bom 
bito pua • clube oetdt branco•. Como dem.01uu1c:lo de 
J>trtn.ra.oc:a da partt dos dJri,cn.tu, llmLlm a dc.tloc cio 
HPttHDta acto ditno de • .,inala.r-•c1 coa.Yldadoa outro. 
•l•i:a•n.tot a cortn cm. Bucclun.a a TottoH, 111l111;uf• cul• 
dou da dat H4fGhlda ao• con.vitu. UDt por n.lo p0dfre• 
- oº'° de Rapo•o e Josl Martf••-oatro• por to in•m 
C'O• a lda nio seria op .... :rt n.a. S6 o SpordQJ pcr.t.t·u • 
TiH.ado ro•b • 1ttOP•lallda da col.ctlridade do qoe proprfa• 
m.•ott a con.(a:lna de resultado, ftr'P•Hodnt••. coru••vJo 
la.tc.reur • .-ua tfia'.pa •N daat dradu coapetfc&u 

Poderio o• dcl1ttH • lt01ain.o., ruitt1r o hc•to ohtldo 
pelOf «tredoru ponquou an a90 e 19U l E b o•• pr•• 
tanta qa.1 aulta •n.te fa& e pata a jfaal a rt .. pott• •lo 
1 ficll. !:na..m.oa j' a oc•tt sqoelu pu.uu 4ce ,4 coiul• 
dtraa ot tr1u111fo. como tt-saltado 16ttco du tOmPf:ridtt 
lie-"POrtfYat. a Ja.lla.re.m. MI' a.ecudrio 4ue et npuu •••· 
p.m., por(H de coa.ui.rio ficat' •m. pcrf4o o prutlJto 
au1oatia1. •. Ta..m.bim nlo dna clefur de M dhn, hto 
p•I• parte Ca.• toca ao• hacoaformado• cae ju.111m o 
aftlto dos atletu ptlo yJor d..a• colcctl-.idJu ct:H r•PT•· 
tcn.t••, cu• " do f1.1ezem Uoal oa. melhor 4ae •• equ.f· 
,... d• 1941 • 19.4-5 melhor H-da aio tuea •afd.o dt Por· 
tq1J. .. fb~an.te inj.udc:al 

H af,'tgado.s a j~~r oa facto• apen., •m. fact d1 •I•· 
m.tn.fos de car,cttt tfc:z:Jco, a fi.tmam.o1 "ª' t•llto u 'li.a 
com.o outra oplnflo f na,..nda. Nem. lounnro, Ja'clo, 
A rittldu • Mou-rio podem, tfcnfu oo atlhlum.ente, 
fun em. coudic:6u o.ormait o ctoe coauf,olom o mt•mo 
Looun.co. Lopu, RapoJo e Martins nH duaa 6ltlm .. ho· 
cai, nem por l•H mo ·bo de'fla d•bar de ,. fuer a de•lo· 
cac:lo. Hi. po rtai.to, 4ue contfdern 11 c:obu dentro do• 
llmlt., ruoh•I• • Ha.Htot - • tita.r dt • ., conteQ(ljnc.fu 
l6'1<N. õ" pld., de u.úoro•. 

f>c'Yt(no• dlstr funcaounr. 4ue conlfderamot dJffccft 
H Pto•H dH quaft partldpam 01 •1fr•diHH luso•. tof'" 
aani:lo but•ntt ínint• a tareía do• co1redoru. N io •• 
tl'ICOntt•ndo nenhum do• •portin•ubtH em fotma HUP• 
clonei - hto lulh.ndo pelat 1.lltimH utbiç8u na Cvda e 
no • Circuito dt A••••· • 1llO po• u+ndo o conJuato 1upc• 
rtortdad1 uentutda •Ohrt o• a.ar pamtnto• upanll611 (qoa 
Jntdo à dnlfJad1 uiateote tn.tre u diYerau cctulpu 
fa1:na, por •• l:u, 1mbort pcrdn,do. com q1,H detc:rmfoadot 
lt.oru:nt tarobh» nlo ••nhem>. f dt crtr que 01 ll•bo•t•• 
nJo rcplta.m H .f'órlu lndiYldualt utl6udH cm abcamu 
du dra<4u da •Volta,. de 194l, S6 Loute.nco1 qa•n.to a 

~.6~' cf:!.~r~ :::::1 °: ca·:~:!;d:~~=~=~:~:1'd.P:~~.: 
•oda latem.acional•. Vara fu.o tu·6 a t.icfa lo,P'ata cl.e 
C"u.ldar m.af• de 11 próprio qc• do• ttOJI compatthtiros. 

Se nlo hoHU fQa• ftot.d .. , ou aqu.fltt ataquu ua 
coa os upanh6ft do 1lft'lrot. •"1,udmao.do• trh OQ cr:aatra 
ltom1P• •• prouito d• ditt...-mln.ado cottedor. cm lota• tio 
•lofeatH 4f•• tn111lnaa .. tiradu ••.totado•, portanto H 
a •Volta• fOr df•putada •• pclotlo, c•l>ora C'OID marcha 
rtJa, - alo 1 tia ad.tur qu• •a.itot do• fnotito• terhaa 
ela •• c:ont•atar *'•• d••••dH tendo l oor~nço por •ponto d.t 
mfn", a admlrat•lhe o ft.Omno de hucrlclo •• MH H .to
ur a a.adau. '"hntodo au um.Jolt.adu de MocuD aAdt., 
Maft,. .. , Oloc ou TotloH. ot por~uuu t6 tn&o CM: 
ddtD~H·N0 

~ tDt.lO, Hja (o.J fbt a du•16ca(iO do. el.õe:.•, e6 
., •u• coa.dder6·la, Aparte poulrei" i.afeliddadc•, com.o 
Hfluo d• '"'"dor.idade atlUJca • tfca:ca dos a.drt.r• 
11i.dot. 

Na•u ud1d.mo1 .., pouibllt fadu dot <10.atto sim.pi• 
dro• •POr•loJo.1ttu e Hr fuo noa tciuh•os à Yvntad• ae 
•••••' eut•. Coob1n•o• bem, n• c'\Údu de ••ra.d.r a 
IT•to• 011 a trol..,l.ot, que Lov.nnc:o tem. tldo • f aia.da 
dH mtlkoru prodo10• do 11io-.o cfcll.1•01 ctae l n.'c;o, n.• 
•t.1• atlh'°r 4pou, podia tQ'tahiar•r•H a. •a•u• da ut••orta 
dt Cue.r Luf•. Marctau ou FJlipc de Melo; •que Arl ... 
tldet ou Mour&o Mo •olwntarf,.•o• • ponto de •1:1.rprun.dtt 
po• YtHt 01 mal• n-1tad0t. Todula, tah pHcUudo• a.io 
.POdtm nem d•um coruthufr pua os qua1-ro conedoru 
com.o 4ue a oltrUa(lio de chciar •• .., • nnccr ••• 02al' 
Cut • :ud..,1 H t ltri, poJ.t toa U.o ff lu.tJ"U'f& o cic.l..mo 
• o dtUOflO a adoul, 
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CLUBES DO NORTE 

O VITORIA SPORT CLUBE 

Rodrigues (Laureia II), Miguel Janeiro, Ale
xandre Rodrigues, João Ferraz e José Brio
so. Suplentes: Arlindo Fiães, Alcino Brioso, 
António Dias, Joaquim Martins da Silva e 
António da Silva Vitorino. 

Campeão 

A sua obra 

A fundação do Vitória de Guimarães tem 
sido referida oficialmente a 22 de Mar
ço de 1923, data em que se regularizou 

a sua existência. Teria, assim, 21 anos com
pletos. A data r eal é, no entanto, uma coisa 
de certo modo nebulosa, que se pre tende 
agor a esclar ecer em definitivo. Em 1919, ou 
1920, organ izou-se, ll(ll Guimarães, um gru 
po desportivo com a designação de Vitória 
e que fez vãrios desafios com clubes de fora. 
O grupo tinha sem dúvida constituição 
particular. Era um núcleo formado espe
cialmente para a disputa de jogos. Mas, 
além do mesmo nome, usava uma equipa 
que era sensivelmente a mesma. 

tsse grupo modesto desenvolveu-se a 
1>0uco e pouco e tomou, cm 1923, car ãcter 
oflclal, c o m a 
aprovação d o s 
rcspectivos esta
tutos. Não hou
ve quebra de se
qil~ncla entre o 
núcleo de 1919 
ou 1920, e o Vi
tória de 1923. ~ 
desta data que 
vem a entrada 
do clube em 
competições ofi
ciais. Teve, para 
Isso, de se filiar 
nas associações 
distritais de fu
tebol e •baskeh. 
E logo nesse 
a n o organizou 
equipas p a r a 
represen 
tação oficial do 
clube nos dois 
desportos. Dr. Rocl1:i Santos 

Data, no en-
tanto, de 1933, a presídente do Municipio 
t r a n s f 0 r - de Guimarães 
mação do Vitó-
ria cm equipa 
de primeiro plano. no distrito de Braga. Vem 
dêssc ano a inclusão de António Gonçalves 
<Laurcta) a médio-centro da primeira cate
goria. O Jogador portuense, que morreu há 
anos, rcz escola dentro do Clube. Foi o pri
meiro •refõrço• . Alberto Augusto veio na 
U:mporada imediata, em 1934- 1935. J ogou 
ainda no •onze• de honra, a defesa. O refõr
c< de Alberto Augusto, jogador internacional 
de grandes recursos técnicos, valeu, princi
palmente, como treinador. Alberto Augusto 
Jogou cm 34-35, 35- 36 e 36-37. 

UJ\f RESUJ\fO SUGESTI VO 

O resumo do traba lho produzido nestes 
onze anos é dado pela segu inte lista: 
- Campeão distr ital de futebol cm 1933- 34 
e de 1936-37 para cã. 

- Campeão do Minho em 1939, 1940 e 
1941. 

Finalista da •Taça de Portugal• em 
1941-42, contra o Belenenses, perdendo ape
na." por 0-2. 

- Representante do distrito de Braga no 
campeonato Nacional da I Divisão, desde 
1941-42. 

A entrada do Vitória no torneio da I Di
visão tornou-se posslvcl com o alargamento 
do número de concorrentes. Houve, por ém, 
que se disputar um desafio de selecção, 
com o Lamas, campeão distrital de Aveiro. 
E't~ )ógo teve lugar no Põrto. no Campo da 

d a Pro v íncia d o Minho 

no passado e no futuro 

Constituição. Foi um grande encontro de 
campeonato! O Vitória ganhou por 6-4, sob 
a arbitragem de Armando Costa, do Colégio 
dos Árbitros do Pôrto. 

Nos últimos anos, tem o Vitória dedicado 
em especial a sua atenção ao futebol, sem
pre sob a direcção de Alberto Augusto, a 
ciucm o clube vimarense deve muito do pro
gresso registado no popular desporto. Na 
época de 1943-44 teve o Vitória equipas de 
primeiras categorias e reserva. 

O •onze• de honra tinha a seguinte cons
tituição: António Machado; Lino Rocha e 
João Rodrigues; José Maria Machado, Zefe
rino Duarte e Amadeu Castelo; Francisco 

PEltSP ECTI VAS E ltESULT/\DOS 

As pcrspectivas do Vitória para a última 
temporada de futebol, e para êste ano de ge
rência, eram as melhores. Havia boa von
tade em tõda a gente que podia contribuir 
para o progresso do clube, para a sua ex
pansão. Desde o princípio, as duas maiores 
preocupações incidiam sôbre a melhoria das 
equipas de futebol e organização financeira 
do clube. 

Aci!rca do que foi a época do popular des
porto, falou j â Zeferino António Duarte, ca
pitão da primeir a categoria. E o presidente 
da direcção, sr. António Faria Martins, fa
lou, entre outras coisas, das finanças do clu
be e da campanha encetada para aumentar 
o número de sócios. O actual tesoureiro do 
Vitória não descura êste problema. E a 

(Continua na página seguinte) 
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A Direcção do Vitória e os seus pro jectos 

Q ueremos mais sócios, um campo mais amplo 

e uma sede nova -- afirma o sr. Far ia Martins 

O prcs: dente da direcc;1io do Vitória Sport 
Clube, sr. António Faria Martins, é das 
figuras de maior relêvo em Guimarães, 

pelo seu espirito de iniciativa e pela dedi
cação que dispensa às colcctlvldades a que 
pertence - e ã sua cidade. A actlvidade do 
sr. Faria Martins não conhece limites-e 
desdobra-se por vãrias obras a que ligou o 
seu nome. Preside ao Vitória hã anos, e 
não deixa de se interessar pela vida do clube 
vimarcnse quando se encontra afastado da 
rcsp~ctl va direcção. E: a a lma do • Vitór ia>. 
Vive para a famil ia-c paru o clube. Mas 
é também director da Filarmónica de Pe
vid6m e vice-presidente da direcção dos 
Bombeiros Voluntârios de Guimarães. A 
c~nstrução do novo quartel dos Bombeiros 
é cm grande parte produto do seu esfõrço. 
O sr. Faria Martins não conhece desânimos 
-e não conhece dificuldades. Estabelecido 
um plano de acção, assente um projecto 
de realizações - luta por êlc com o maior 
entusiasmo. Não hesita. Não se cansa. Não 
se aborrece. Tem de ser - e há-de ser! ... 

Não houve por isso dificuldade em ouvi
- lo, nem houve reticências no que disse ... 

- • De momento - declarou-nos, relativa-
mente ao Vitória - tôda a actlvidade direc
tiva anda à volta de dois problemas funda
mentais para a existência e progresso do 
clube: aumentar o número de sócios e con
seguir a ampliação das instalações pa.ra a 
prática dos desportos. Sob o ponto de vista 
financeiro, não podemos contar principal
men te com a receit a dos jogos. Na tempo
rada finda, bastou a interd ição de ,30 dias 
para prejudicar t udo quanto se tinha pen
sado. Temos de pensar em sócios. Cada vez 
mais sócios! t preciso contar com receitas 
que não sejam contingentes. Para recrutar 
novos associados iremos a tõda a parte -
à indústria, ao comércio e ao turismo locais. 
Se o Vitória anima a cidade nos dias dos 
grandes desafios, é necessário que nos aju
dem. Tem de ser assim. Mais sócios. Cada 
vez mais sócios. Nunca serão de mais ... 

•A ampliação das nossas instalações do 
campo e sede é problema a resolver pela 
Câmara Municipal de Guimarães. Compor
tarã um novo parque de jogos - e um par
que Infantil. Mas permitirá também a cons
trução de um edificlo para sede do Vitória. 
A ampliação far-se-há nos terrenos do 

campo de Bemlhevai. O projceto jã foi apro
vado pela c;.mara e tudo se pode esperar 
do largo espírito de iniciativa do sr. dr. 
João Rocha dos Santos, a quem o clube 
deve uma protecção que é dever nosso não 
esquecer. O ilustre presidente do município 
vimarensc tem 
sido, de facto, 
um dos melho
res amigos do 
clube. 

• A obra de 
boa representa
ção da cidade, 
que o Vitória 
tem feito em to
do o pais, tem 
encontrado no 
dr. Rocha dos 
Santos o melhor 
cst!mulo. Conta
mos com a ge
nerosa coopera
ção de tllo dedi
cado amigo para 
a ampliação do 
nosso campo de 
jogos. 

E o sr. Antó
nio Faria Mar
tins f 1 n a 1 i z a 
dêste modo as 
suas palavras de 
prólogo para cs- António Faria Martins 
ta reportagem: 

• Estou satis- Presidente cio Vitória 
feito pela forma 
como a direc-
ção e os atletas do Vitória têcm honrado a 
sua terra; estamos gratos a todo o pais pel" 
modo afectuoso como recebeu sempre as 
nossas equipas; e estamos multo gratos ao 
presidente da Câmara Municipal de Guima
rães, e a tõda a edilidade, pelo carinho que 
tem dispensado ao clube que tornou mais 
conhecida a nossa terra nas pugnas de des
porto. Para todos vão os agradecimentos da 
dil'ccção do Vitória, na altura cm que, fa
zendo um rápido balanço do que foi a época 
de futebol, nos dispomos a enfrentar o fu 
turo com o entusiasmo de sempre - e com 
o mesmo propósito de servir dedicadamente 
" causa patriótica do desporto ' 



Uma de , 
epoca bons 

, 
ausp1c1os 

estragada pela interdição do Campo 

campeonato. E: muito levar cêrca de três 
meses sem fazer um único jôgo na nossa 
terra, entre gente amiga, com a massada de 
\i, :çens repetidas. Mesmo assim, consegui
mos ficar cm 8.0 lugar. Melhorámos ainda 
de posição, visto que no torneio anterior 
ficáramos em nono. 

A análise de Zeferino Duarte incide, de
pois, sôbre a •Taça de Portugal•: 

Z EFERINO António Duarte, o médio cen-
11·0 do Vitória, é capltllo da equipa há 
oito épocas seguidas. e motorista e tem 

30 anos. Não é pois muito novo. Começou a 
jogar futebol no •team• infantil do Futebol 
Clube do Põrto, sob a direcção de Izidoro 
Santos, pai de António Santos, antigo joga
dor do m2smo clube. Subiu, depois, gradual
mente, até à primeira categoria, quando 
Si.abo era ainda treinador do Põrto. Zefe
rino jogava habitualmente n médio direito. 
Foi do Pôrto para Guimarães, dircctamentc. 
Não conheceu nenhum outro clube. Alinha 
pelo Vitória desde 1934135. 

O capitão do •onze• de honra do Vitória 
conhece bem as suas responsabilidades. Não 

V 
Zeferino Duarte 

capitão do •onze• 
de honra 

hesitou, por isso. 
n a resposta a 
dar à nossa pre
gunta sôbre as 
cond ições 
cm que a equipa 
principiou a úl
tima temporada 
de futebol. 

- No comêço 
da época havia 
absoluta espe
rança nas possi
bilidades do 
grupo. A equipa 
e r a sensivel
mente a mesma, 
mas havia mais 
experiência. Es
tavamos mais 
batidos, na luta 
pelo t r i u n f o . 
H a v i a melhor 
conjunto. Esta
vamos satisfei
t o s , antes do 
campeonato re
gional, e quan-
do veio o sor

teio do campeonato nacional ganhámos ain
da mais confiança. Aqu~lc sorteio deu três 
jogos seguidos no nosso campo. Era esplên
dido - como treino ... 

Zeferino Duarte detém-se, no entanto, a 
analisar o torneio distrital: 

- O excesso de boa disposição deu-nos a 
derrota imposta pelo Fam:ilicão. Devo pres
tar Justica ao grupo famalicense. J ogou de 
facto para ganhar, naquela tarde - e com 
grande entusiasmo. Essa derrota foi magní
fica, para nós. Fez-nos pensar um pouco 
m~ls nos nossos adversários - e em nós 
mesmo. A lição daquela derrota bastou para 
nno voltarmos a perder, no campeonato do 
distrito de Braga. Chegámos ao tim em pri
meiro lugar e com uma dlferenç'.I de 5 
pontos sõbre o segundo classificado, que 
veto a ser o Famalicão. 

•O campeonato da I Divisão apanhou o 
Vitória em boa altura e com excelente pre
paração. Não pensávamos vencer. Mas espe
rávamos melhorar de posição, relativamente 
à temporada anterior. Depois do bom resul
tado oferecido pelo sorteio, velo a pouca 
sorte. De entrada, tivemos o triunto contra 
o Olhanense, por 2-1. Seguiu-se o Pôrto. 
Empatãmos, por 2-2. O Barrigana, que se 
estrelou nos campeões portuenses., esteve 
formidável-de segurança e oportunidade. 
Nlo nos permitiu Ir além do emoate. Mas 
houve também infoltcldade. A arbitragem. 

na opinião de Zeferino Duarte 

médio centro e capitão do Vitória 

de Evaristo Meneses, prejudicou o nosso 
clube. Estreiou-se neste jõgo - e não foi 
feliz. 

c€stc encontro abriu a série de contrarie
dades com que o Vitória teve de lutar. Não 
houve nada de irregular ou lncorrecto no 
campo. O público manifestou-se contra o 
jui~. mas depois do de~a!io, quando o ár
bitro ia para o combóio. Sõbre o campo de 
Benlhevai caiu a intcrdlçilo de 30 dias. Foi
-se tudo por água a baixo ... Durante um 
ml!s tivemos de jogar sempre fora de casa. 
Tb1cmos de fazer, seguidamente, 10 desafios 
fora de Guimarães. Apenas Isto! ... 

cA série de deslocações prejudicou gran
demente o clube e os jogadores - o clube, 
no que respeita a finanças; os jogadores, 
quanto a incómodos de viagens. Perdemos o 
excelente moral com que principiámos o 

« - Houve menos azar na disputa da 
•Taça•. Eliminámos, sucessivamente, o Sport 
de Vila Real e o União de Coimbra. Chegá
mos, assim, às meias-finais. Contavamos ba
ter o Estoril-Praia, posso arirmar sem jac
táncia. !amos bem lançados na prova. Mas 
o Estoril fêz, aqui, em Guimarães, um jôgo 
como nunca fizera até ai. O próprio treina
dor, Augusto Silva, nos confessou isto, após 
o jôgo. O desafio no Estoril não podia ofe
recer-nos possibilidade de recuperação bas
tante. E tivemos de alinhar com três su
plentes. Salmos, assim, da prova, um pouco 
contra o que se supunha. 

cEm resumo - diz ainda Zeferino 
Duarte - sendo uma época cm que sofre
mos a contrariedade da interdição do cam
po, e em que_não pudemos. por isso, realizar 
tôdas as nossas aspirações de princípio, não 
foi, no entanto, má de todo - em compara
ção com o passado. Para o ano contamos, 
asr.lm, fazer melhor. A CQuipa vai ser .re
!rescada• com alguns jogadores. E Alberto 
Augusto, o.ue tem sido um mestre de valor 
e um amigo dedicado, continuará a interes
sar-se pelo progresso das equipas em con
dições de fazer honrar a representação do 
Vitória nos campos do futebol. 
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o VICTORIA 
OBRA NO 

verdade, lisongeira para o Vitória, é que 
pôde chegar a ter cêrca de 1.300 sócios. t 
um crecord• para a cidade. 

A situação financeira do clube ressentiu
-se grandemente da interdição do campo 
por 30 dias. Fizeram-se 1 O jogos fora de 
casa e, entre êstes, dos transferidos por 
cauea da interdição, alguns eram com adver
sários que desfrutavam de muita simpatia 
em Guimarães. E:stes foram os mais penosos 
quanto a finanças. Obrigaram a deslocações 
dispendiosas, que não tiveram nenhuma 
contrapartida. O clube esteve quási a be
neficiar da interdição do campo de Setúbal. 
Nas vésperas do desafio, já com despesas 
feitas cm Guimarães, veio, todavia, contra
-ordem. E o Vitória Sport Clube teve de so
frer nova viagem - e que fazer novas des
pesas! 

Foi, pois, um ano de pouca sorte, em ma
téria financeira. Salram errados os cál
culos... Não esperavam a Interdição do 
campo e julgam, ainda, que não a mere
ciam. A elevação do número de sócios 
compensou um pouco a quebra das receitas 
dos jogos. Mas não bastou para restabele
cer o equilíbrio. 

O PARQUE OE JOGOS E A SEDE 

O Vitória tem um campo de futebol, em 
Benlhevai, mesmo dentro da cidade. Está 
ben~ localizado - e não está mal tratado. 
'l'f'm balneários e bancadas. Mas é pequeno 
e n terreno, tal como se encontra, não per
mlt<• outras instalações, para •baskeh, pa
tmagem e ctennis», por exemplo. Há, por 
Isso. um projecto de ampliação. Depende, 
porém, da Câmara Municipal, de que é 
presidente o dr. João Rocha dos Santos, pes
soa a (!uem o Vitória deve serviços de gran
de relêvo, como a de um subsidio mensal 
oue tem sido utilís•lmo paM a obra realiza
da dentro e fora do concelho. 

A Câmara Municipal. que é a proprietã
ria do campo de Bemlheval. pretende cons-

S POR T CLUBE 
E MO FUTURO 

(Conlinuaçdo da pá,t:ina anterior) 

trulr um grand!.! parque de Jogos, dando 
orientação diferente ao campo de futebol, 
de forma a poder fazer a construção de 
campos para outros desportos - e de uma 
plr.cina. E pensa também conrtruir. no m~s
mo loca l, um parque infantil. Todo êste 
rroi<'clo está cm vias de rea lização. 

Por parte da direcção do Vitória, pre
tcndc-~e construir uma fCde própria, junto 
do campo. A sede as>im, dentro d'l cidade e 
ao lado do campo. constituiria uma solução 
esplêndida para o clube e para a cidade. A 
sede actual funciona na praça de D Afon
so Henriques e é apenas constituída por 
dua• salas. 

UM PROGRAll1A OE TRABALHO 

Para a futura temporada oficial de .fu
tebol conta o Vitória dispor de boas equi
pas - em primeiras categorias, reservas e 
jun·nes. 

A preparação para o jôgo devia começar 
<:rn Agõsto, continuando a fazer-se sob a 
or!l•ntação de Alberto Augusto. 

A direcção pensa, no entanto, fazer a ins
lalução de um gimnâsto que possa ser ut1-
ll1ado por sócios e seus filhos, e conta come
çar a dedicar-se ao atletismo e ao ciclismo, 
nl\o o tendo ainda feito por dificuldades de 
pistas. Estã no propósito da direcção dedl
cMr-se também à natação, quando puder dis
por de instalações apropriadas a êsse des
porto 

Os problemas mais instantes são, confor
me salientãmos-aumentar o número de só
cios, interessar no desenvolvimento do clube 
as entidades que beneficiam da sua expan
são (comércio, indústria e turismo), melho
r11r a preparação dos grupos de futebol e 
tentar dar realização ao projecto camará
rio de novo paro. ue de joiios. O propósito é, 
P<'I~. de trabalhar - cada vez mais e me
lhor. 

MÁRIO DB OLIVEIRA 



O "INTRUSO'' 
S°l!~~ ::~o~~= !:'::~,::bj!Ã;~:P:;~ :-::i1!c1,:;:, 41:; 
cUN '141• oo .. u co cntu •ar • .mucàe protnu l•• do• diAhfe. 

A 4pou boJa foi f.:1ti1 cm acont.clmfnto .. c1 .. ,,. iutu ... 
rtH. Um Jfld - o cuo do Wra 4 do• "'" •hraJa ••• 
duf•, P•I• forma "omo H deu. 

Aulnt, cr'm°" qwa no• u • l•t• o Jlnlto J •• td tomo 
"ª'"•mH pala JclcH do• lnttri••u mat•rlal• da- cl .. bo 
ar1a11Joa "º' J :ci.au Jbcutl•tb, l1ual111entc con.~•tfm.O• a 
mane/,. CO•O u ut~ aba.Hn lo rla terrtao• oo.Je •Ó Jnt 
•lit•r·•• • •ircr • maua Je1portl•• - •ntluotc• e •impa. 

'"ªª'º· U.tl•••('•t11:, o• umpo. Je Jcuorto Jc•t• d:l•lc e,... 
Uo • ln tua.fo,•atlH ea •uhcau, otult • • c•Dt• o lati.o 
at4 Aoru l•ttr6ou•••• ao frio • .h 1atc•ffr ••· O ladt1 -
lua •la1rvH• a tlu.• O• ca•PH Jt•P'OtltH• Jo Pôrto c •tlo 
•4ore a Ju '"' •tlJa ..,.,~atou arr111al1 •• pfeao cOuflo 
Jo 611r10 trJp1iro, 1u e•ntrali•1I•• A•enlJa Jo1 Alhdo1. cm 
tcrr•no aJaotalo • umpo de /o•o• Jc um do1 m•J1 c•tc•o-. 
''M•t/01 dllbu Jc Pottu•al. 

No,1udo1 unic•mente pola purc .. concc~fond do Ju .. 
porto, n•o curamo• de at1:oiler u h4 raccJo Je flu•lt1un 
orclcm • pooJ.er~r. (ft.if: àcti:rmlncm • nâlncla tUuta rer. 
rcaOI P•r.a ttu•ffluer oilt-cO DID ""ª alo u/a ftHdcu o Jc,.. 

"º"º· Nlo •• ov•cm •li 01 brado• Je lar11'mcnto a.tJo• Jc 
,.,,., ct1'•dn m•J01 com a •1t6rla Jo ••u lnil>O la..orito. 
Nl•I A,ara 4 a •« Ju falt•rrU l••'"6uoda1. Jo1 'u'••· 
t• .fio• • •I• O• acno• lal.101. aw•cotaJ01 pelo •1uoloae 
l11aJo • •• aaplJ.&uJor de •O• fli.i• ator•cat• t&:l• a 
•1doianf• 

N•• com6atamoa a tca-llncla da ao1u ••ntc para o 
/ado. Nlo pt~t•ocl.mo• t.t. Aàa.ttlmoa a ul1tlo.da Je,.• 
c•arlo t11AanJo ••n• para /a•aruar ou ptod-taHr •• •lrtudca 
Ja rifa 1 ooc 1r leitoa ou lc•to1 J e portu1vuu flu• ena~ 
6r1c1ram a oau t hi1t6ri•· 

Com o oua nlo concordamo• 4 l'Otn a tra.n1/orm•flo do• 
Hnr.po1 Je duootto em tcrreoo1 àcttlnado1 • •cultwra» d1 
caoflo J lt• nadou/. 

Cada cohe no •cu lupr. O Juporto no• • a, c-ainpo• 
Pr6.1rlo1 - • o l•Jo no• 1ellu. no.1 1•lc• 1 ou nu e1plan_. 
J u. Twôo fu• o.to .e/a Í<Jra JJ110- mtt•c• o noa.10 rcpdJJo. 

1'11o ct1•0• cxot61tar •e af)ClarmtU, ,,. ao•e oo boia 
,..,o t ti• i-r·u Jo1 nouo. tcruno• J• df111ono- tarei• 
• ,,,,. •• ••t~ ,,o•;/o om6nte a ''''º• *ª'ª o u. Ditcctor 
Geral Jo1 Duoorto1. ao nntlJo Jc ti•• n~o •• pumite ttu.• 
01 ta•H# Jc1pottitt11 lc/lta af.1taJ01 Jo ffU 61D Hm aa.torf,.. 
.1açlo Ja ••••• LJirc"40 Geral - ttwe, ccl'ttmeotc. o.lo a 
J er4 P•ta o dntru1oa. 

1110, • • aaul•tma, cm ÍHt•• ele Aomcn••u• • Hm• 
Hlu Jc1portl,o.1- t/Ut cle•cm •er rctlnta,.enta Je1portl.-a 
- tl• pattu J• vropama ttuc nlo do 1url• •fin• com o 
dt11>orto. 110 cHo• • tomar em liaba J~ conta • • e1tltlt 
PN'PIJfndu lmeâlat••· 

O ª°"'º orote1to lica eur.do. 

DE SEMANA 
Homenogeando campeões 

A equtpa do •baudball. do F. C Põrto. que trlou.tou 
brllhant•mcuto uo 6 o aoo de dl!llputa do titulo nacfooal 
da raodaltdado, foi homeo•Keada pf"lo u. Stbutilo 1'·er-
l'•fn Meode•, presidente hoooráriododubo •uul•brauco, , 
com um almO(:o servido na 11ua aprulvol Quiata da Vi· 
aba. Ao rrpa1to •tsi1tiram. àlâm do• Joiradoru homeoe
ceados, o propdetirJo da quinta. o ar Keato jo.s.6 Cor
reta, am110 dcdlcadissimo do .-. e. do Porto, o DOSIO ea
aarada Josó M•r•lhlis1 reporlc' fotocr'1ko da cStad1aon, 
• oa cooheddos dc.porlutas Artur de ~usa. e .Adcio 

MH~::•:;... Terdadeira cfe>t• clD fam.U1at , qu.e decorrea 
eom a maior animaç.to. 

Foro dos eixos ••• 

A ahuaçln da Associação de Clcliamo do Norte cad• 
vcx 1e complica mais- Além do~ elcmcnto11 indicados, 
outros 1' 1r afastaram, alegaodo dlvor.o• molivos. pelo 
ciu•, prttitamt"nte, está ao ~ervito um dofco dbe.tor. 

E uma )ituaçAo aoorma1, que Dlft l'ode prolooiar-se 
tadelfnldameate poi~ já bbt• o mal que tem causado 
ao 0000 c1cU1aw, 1u~t•mente ouma aho1ra em que, se
cunJo .. d"'ª· tinha atingido um pooto em que poderia 
~ttcatlr• wi.tpremadu <»m o sul. 

Tudo nto a6 une pu.a encravar a marcha prorres· 
tln da mod•lidadc. proçoeando um retro.:es,,o de que, 
dutcUm~.ote, poderá, reeompór·~o. 

Um torneio de atletismo em Esplnho 

tue!.:r:o"~~f=~~:'o~ ~~p:i~dd~duª!:• r:a!::~~·:~, pd~~ 
lecado• do. clube• filh1.do:i. 1 p.ara troca de lmpre,sil5es, 
aueocou. em principio, Wl re .. liuç.io de um toroe10 a •foctuar cm Etpioho, rao dia 3 d~ Setemhro cam .a cola· 
boraç.lo do Sporti.Dt da loe&hdad(I, a euro d. quem fica 
a orculu~.lo 

Daniel Teixeira ~ 
Oficina de catrado d#1porlfYo do &ato 
1!1p-clall:ada t'm ''·do• Of artllftupara 
t1 .. ,,a,.t04 - Colrado • l>ot1n1 tipo 
11/~ntt'jono • c/tJocidoU l'ort~u*411t 
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ATLETISMO 

SAMPAIO PEIXOTO e EDGAR TAMEGÃO 
dois dos mcrls extraordinários praticantes que o atleti•mo por
tuense tem possui do - proporci onaram à equipa do Académico 
um retumbante tri unfo no Campeonato Regional de Seniorea 

Comentários por EDUARDO SOARES 
Depoh de trb jornadu emotlvu, que serviram 

bem a propaganda da mod•lidade e decorreram de 
mantfra aâ,rad6vel em todot o• •eue pormenortt. 
termtnoa o C.mpeon.to Retlonal de Seo.iore1, 
cala dueiffcação final oferece oe ee,ulntu ruul· 
tado1: 1.0, Ac.dimfco1 com 7o pooto1; 2.0 , F. C.. 
d" Porto, com lh pontos; z.o. S. e. Salgueiro•, 
eom 27 porito1: 4.0, Vi,oro1a. com 3 pGntot. !,tu 
nómero•, podm, nada dizem, em boa verdade, do 
valor em conjunto de cada equipa - e podem levar 
o leitor :luprn enido • ldElu e a conclueõe1 de 
certo modo erradas. E para fuo vejam.o• que. ape .. 
•ar do F. C. do Porto ee encontrar dietanclado do 
AcadEmlco pela diferença lará• do Z9 pontoe, 
ba1tava que ao aegg.o.do fahaue o concuuo de 
dole ónl<oe atleta• - Sampaio Peixoto e ~ 
Tame•lo - pua <iue 01 cazuf1·branco1• fõ11em 
alo 16 recuperar ~11e grude atr1zo, como tambEm 
••nl>ar ainda, com a n ntaáem de 4 ponto• (49-4:i). 
Qaort feto diser que, eó por el, 01 dole extraorcll· 
n6rloe atletu deram à 'ªª equipa - com os qae 
.Qanharam e com. ot 4ue fizeram perder ••• - ama 
nntajlem de 42 ponto•, ou eeja mole de metade 
daque)., com 01 qaai1 o AcadEmlco tio retumban• 
ttmente venceu. 

A SEMANA 
O torneio 6 mbto- Isto 6, para dolores e jd.oiora 

- dfaputaudo-ae trh taças. O âlomcu.to 6 bem escolbido, 
dada a 6poca que atr avessa.moa. 

Futebol à vista 
Todoa 01 clubes da 1.• dh'ido oatlo •oteo.slHe11odo 

01 &roiuo11 dot seus joga.dores. com •iata ao próximo 
eampounato reiionaL Parece haver prnrundu aheraçõe.s 
UO!J quadros do F. e. t'Octo, Lcllou, Boav1.1a. Saliuei· 
rol o .\e.•:U:mím. O clube uiuMuaoco• d1speosou os 
i.ervfç.:ta do seu jo~dor Faria. julcaudo·H que hi mai• 
dhpcot .. em vista, por determuia:õu a que alo t es 
uaobo o lndn4.dor •• 

O Vianense vai pera Brage 
ReanlvidH tOdaa u d.Ulc.uldades, o Vionerrso logrea

'IOu uA Aa'lociaçao de f . de Htaga. 
O campcouato regional do orranl1mo t'totu.l do 

Minho 6 d1vi<lldo cm duat sérlea de- quatro clube.a cada, 
atih1ndo A 1.• divJsAo, pua cosnpleme.oto d e a.úmero, o •. e. da .. ,. 

O remo em descanso 
0f'poh db rtgatas ultlmami nte Te&ltudaa uo no110 

~o• r:~:::.eudX:s ªd::f~:!::. 0A:!f.!:,h:iu~~o º::::,~::: 
\"olt11r• ao desuo90, 

Hom 11cr4 que a liçJ.o tea.ba a:ervido. 

As proves de mar do Galltos do Foz 

cOc•~:!:: .',~:ro sti~mp/i~:Ju:i~c:!0c~i1~~·.0~~ }~1;~'r:~:~ 
clube portueobo que tem d•do 02.0'flmonto à nossa oat•· f!º Dt,..01s de ter sido forç.do a ad••t a Mela Milha. 

dal ;~~;~:ddoª :.~e.r-; :e:edi:;~~::!r~:· ::::;;.:º d~•_P;ºJ: 
Setembro. Cuoaeqaeotemeote, a pro•• .Leh:«>e~Dooro.1 
maruda r-ara ena data.. tambt-m ceYe de ser adiada. 

J1.,a1meo1e coucorceu pa.ra a 11teraçAo do dla da 
. lltlh• do Mar. o facto de o clube da )turco.a te1, para 
o dotntoio panado, uma prot"a lal(IT•cl1.1bes i CtlD~ultado 
o G11ito•. hto, Dto quereodo dbpeosar o coocurso va. 
liotc> dua oadadotes muttose1u;e1, concordou no adiamento. 

Gestos que nobilitam 
O Sana:alhos o o G. D. da cflumtoaotc•, que tinham 

enviado ao Porto os 1eu1 reprei.eotautet. a-fim .. de toma· 
rt"m parco ouma prova de ciclumo em p•at•. orrso.izad• 
em he'lellcio da Anhttoeia aos Yobroa do dhcrito, e que 
fol adfado em ••rtude do mau tempo. rec1naram·s• a. r e
ceber a 1mport~ia que lbes era de'fJda pela de .. locaçlo, 
pr®t1f1c•oô~•• a com.ar p11r1e ao mHao tntf•al, na 
cova data. 

t •t• (Mto fol ma.ltlufmo apreciado. 
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Frlze•ee, porém, que bte • lõáo de n6meroa•
alfh ln1ollem6vel - não tem qualquer propó•lto 
mal fntcndonado, mat 1lm. o de no• 1ervir para 
orientar a opinião p6blica àchca do creal• valor 
du eciufpa1. ciue aio euentfalmente formadu por 
conjunto• e nio por •alou•. embora extraordln'· 
rfot, indf.-iduai1 e bolado•, e alada para pro•ar 
um.a •ez maie ao1 orientadoree do Acadimic:o ciue 
16 de•em •er no• nono• coment•rio• o propósito 
de 01 bem gajar e de bem eervlr a modalldade. H' 
ncce1•ldade ab.solata de preparar acnte nova, poi• 
ama equipa com u euot re1pon1abiUdade1 e a1 
tau tradlçõea não pode eatar •aleita àa contlngfn• 
clu e 001 lmponderll.vels de dole 6nlcoe atletu. 
Sabemoe, por outro lado, que a preocupação domJ
nante doe dlrl;entee do AcadEmlco não E a de 
#Anhar campeonatos - 16 rtvclam com bto elevada 
cult-ura dttporti•a I - ma1 por certo tamhEm n.io 
pretendem Umit&r·se a apruentar um e1caHo 
nõmero de praticante• dc.,fdamente preparado•. 
1obrccure,. .. to1 com tarda cxaatd•a e confi:ar• 
-lhu a reputaçio de Ul:Qa ectuipa inteira, onde. 
àparte Cadete e Hercu1eno, todo o rello re•ela 
pouco trabalho, que a pontuaçlo final eolisma ••. 

Sendo auim - como de lacto foi perante a 
realidade doe n6meroa - torna·ee evldcate • necu· 
tidade de preparar gente nova em ; ronde quantidade 
• movlment,·la, a exemplo do Qae ee fez no F. C. 
do Porto, onde '6 faltaram doh cconu•radoe. 
senloret para ctae a eaa aparentemente expreuiva 
derrota •• transformaste, tambim, numa retum· 
bante vitória •.• 

Por outro lado, a pontaaçlo (il, 2, 1) <1ae te 
tem 1e,utdo. no nosso meio, para apurar o valor e 
• poafçlo d~u equipas .num campeonato. não f a 
m.aft acontclb!vel, na no11a mandra de ver, nem 
proporciona aos clubes o• mcio1 capazes de mot• 
trar o 1eu trabalho em conjunto e o eeu creat. 
•alor. Leva ainda a coment6rfoa e a jafzo1 errado•. 
eobretado Quando wna eqnlpa .. t6 em pleno per10· 
do de formaçio - como no cuo do F. C. do Po,to 
- e ut' aufm longe (por<1ae 01 campeõe~ não .se 
fazem em doh dias •. . ) de poHuir clláaru• de 
primeiro plano. Por tudo fato. poít, preferimo• a 
pon.taaçlo 8, 4, 3, 2, 1, que va.I atf ao $.0 dassifi· 
cado de cada prova. E •e no• dumo• ao traball>o 
dt a e•tabelecer, chegaremo1 a fntcre11antes con• 
da18t1 . entre •• Q.uab 4 de que e luta para o 2.0 

luàat nlo pueoa de ama dõce llueio - Infeliz· 
menta pera o atletltmo - e qoe o F. C. do Porto 
dominou em ab1oluto o ,.a mate próximo compe· 
tldori o Saláuelro1. V eremoe, ainda, que 1ó a 
equipa do F. e. do :Porto COftteáalu dudllcu 
a tletu eatre o• $ prlmelroe de tõdu •• pro•H 
dlepatadu, polt o ÃcadEmlco o mumo nlo c<>n1e· 
; a la em t .lloo, 4 x t.$00 e nra 1 e o Sal;aelrot em 
100, 200, 4-0o. 110 barreiru. 4 x 100, altura, vara. 
pato, disco, dardo e mutelo. Onde u1', portanto, 
o eqolllbrio eotre as eqalpu do F. C. do Porto e 
do Sallluelro1? Onde eet,, portanto, a equipa mala 
completa- embora mais ;ovem e meno• expedente? 

Concluindo' enquanto que na equipa do Aca• 
dEml:o u maiores l>onru vio pera dolt ú.nlcos 
atletu - 01 que na realidade deram l equipa ame 
mar,em de 42 ponto•! - na do F. C. do Porto as 
'lórlu tfm de ser equltatiHmrnte dletriba!du, o 
4uc 'arante melhor conjanto e mtlhor futuro, pob 
nio a deixa à corrente doe lmponderbele. 

ColectiYamente, parece-no• 1cr etta. a melhor 
maneira dt apreciar. com "Yerdade, o •real• valor 
da1 equipas - tanto mail que oa números não 
mentem, ne.m. H: debam fnf101nciar pelai cõret 
clubietu ••• 

Condnuarcmos a ao.all1ar ftt11 campeonato• 
tcâ,lonat1 de c1eniore1•, tkot cm pormenoru Qae 
merecem utado e cotDent6rio - trabalbo a q:a.e 
no1 lanç6mo• com todo o eota1fa1mo. no prop6aito 
ela continuar a terrir. dufatcr111ada.meDte, o atlt• 
tUmo aottei:tho .. 



Como nos melhores tempos 
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lmpreuks hknlc11 ptlo 
dr. SALAZAR CARREIRA 

ESPfütAVAMOS do• campeoaato• aaclo
nal1 d4!1te ano a agradivel conftrma· 

çlo do1 progro-.011 de forma do1 not101 
atletae de primeiro pl11110, luta emoclo· 
nante e n1arca1 eatlatatórlH, que compen-
1aaum oa etforçoe dtquel.. que •rnpe
nbavam, na orlentaçlo e 110 enelno do 
atlellemo, vontade perelatente • entuelae 
mo ferveroeo. 

Somo11, porém, forçado• a oonte••ar 

que a roalldade excedeu largnmonte a 
111ale optlmletn port1peotlva e o e11pectà· 
culo d101 duu jorna<fH na pista do Llm11 
- tambt!m conaoladoramente rc101urgldo 
do •ou atlltlvo abaodono-ee roveetlu de 
rara beleu deeportlv• e ter. vlhrnr a aul•· 
têncla nuiueroea e lntere,111du, merc6 110-
bretudo da dominadora atlrmat,'l\O de VII· 
lor do aliu111 doe rl'prc1entantee portu•n· 
eu. 

De todo11 011 motlvoe de 1at111taçllo que 
110• pouam ter proporclonudo 01 NacJo. 
nal11 do 11141, nenhum do facto "º reve11t1 
de maior lmportllncla, pela 11ua repucu11-
e40 no futuro da modalld11de, ~o que cata 
)ublloH anrmaçllo d1u t.illzl'1 cooMeqü~n
claa do trabalho org11nl1tador • e11tlmu· 
lant• do1 actual1 dlrlgent<'I da A11ocla· 
çAo Portuen1c, ao• qual11 n campanha 
ln1l1teote de Impreni.a, na qual o noüo 
cam11r11dn Eduardo Soarei deve 11er apon· 

tado em merecido realce, preperou o nm. 
biente e auegurou (0Dt'lança par11 o do· 
1em~nho da 1ua dltlcll tarefa. 

Nlio heeltamo1 em aftrmar gue o mal• 
animador triunto, dur•mte a1 Juae jorna
da• naclonala, te iôde atrlbuh' ecm favor 
ao• dlrlgente1 e ãUet .. no1·tenho11, pelo 
brUbantiemo da 1~0 repreHnla~lo. llo
mene houve, como Sa•palo Peixoto, que 
•<' guindaram de u n •ó golpe ao plano de 
vai.guarda do• can1peõe1 ab1oluto" do 
atleth1mo portugu~,.. 

Nlo quercmo11 •rim dlier 4ul' Mujamo11 
adept<>11 do crité rio que con1ldera a uni· 
dado pelo todo : nl1 é um atleta que for· 
ma equipa, mas p1.ra o caKo upeclal dn 
atletlamo portuen1e - a reagir contra 
longo perlodo de nsra1mo - o ar11recl· 
mer)lo de um Cam ·lo (com C malueculo) 
pode repreeentar tor de c•thnulo e 
elen1ento de pro~. n dccl11lvos. 

A c ... da prova de~ 
1111troe U qual S. Palaotu 
venoea ~ . Fern11nda1 

Se ~on11ldcrarmo• agora o toroelo 110 
11cu conceito global, avult•m outro11 mo
tivo" ue conteumrnento e tumbem ulg-uu• 
t·epno~. 4ue mais propriamente Me refe
rem uo .. 1-temn orgunlco geral dll moda
lidade. 

A organlzaçllo teve ordem e 11eqüê11cl~. 
nu1ntcndo eempre prêso o lnterê .. c do p .i
bllcu; u1 clubes tiveram critério na 
eelecçllo da• lnecrlçôt•aJ, resumlndo·ll8 no 
,1uo o bom 11~1180 recomendava e evitando 
a111lm lnútcf11 compllcacõea. Autoridade 
nos d irigente• e brio 0011 otletaK, foram bK 
car .•cteriatlca1 louvaveh do campeonato. 

L..inrlrmando anteriores e 1ual• nitldll1 
obscrvac;õew. colheu·•c a lwpreu.-o genti
rlc11 de cct·ta tendt!ncla para abu1ar da 
actlvldade doa concorre11tc11 de malort11 
111ereclmt'nto11 ecléticos; a culpa pertt'occ 
ao condcnávd co11tumo d11 cla8lllfica1;1\o 
coltctlvu por pouto!l, qa(• nada )uetlfica 
11ob o a11pi!cto técnico num torneio forma
do por e 1mpetl\'ôc1 individuais, e deve 
nr abolida -1<e 1a1110 f(>r prtcleo por de· 
tern1lna~·llo 11uperlor. 

,l'otroclnamo1 perfeluunente a Ideia 
110 camptouato colecrlvo, m11• em organl-
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zaçio independente, embora com ri:ogra
ma ldfntlco ao dos campeonato• oficluls: 
equlp>1a em lgualdude de reprceentaçâo 
num•rtca e re•trlcçdo no número de pro
vas em que cada atleta pode participar. 
Hã, neate ecnthlo, um exemplo feliz na 
Iniciativa da Aesoclaçâo de Lisboa cm 
190. 

Para concluir cataa aprcclaçõe• gcrate 
feita• na prcclpllaçi\o Ja ,· lugcm de re
greaso, demo• o ba.ldnÇo ao acllvo do tor
neio e a lista doa campcõc11 claulf1cados 
por ordem de equivalência na pontuação 
tlolandcea. 

~Recordo nacional• b.ttldo•: 400 me
tro• barreira•, aalto11 cm comprimento. 
estafeta 4x 100 ml'tros-3. cRccords• re· 
glonala batidos: 400 metros pl11nos e com 
barrelrae, salto à vnra (e.lo Norte): salto 
em comprimento (feminino do Sul) - 4. 

Campeonatos: l.IKboa: 1"; Purto: 5. 
Benflcu: O; Sporting: 4; Académico: 3; 
EstrGla e Vlgorosn: f: lle lencn-o•: 1. Com
peõe1<: 100 Jnctros, E. El"utcrlo, U22 p.; 
i x 100 me troa, Sporting, mMl.1 do 81>2 p.; 
.M1uoe Fcrnande•, 400 metros barrdru11, 
8'12 p. ; F. t'crrelru, 110 metroa b11rrclras 
804 p.; Snmp11lo Peixoto, 400 metros, 801 
p.; João Silva, 6000 mctroe, 7!10 p.; S. Pcl· 
xoto, 200 metros, 102 p.; Alvuro Dia• 
comprimento, 2111 p.; J!crculnno, nrnrtelo, 
259 p.: Luls AlclJc. triplo, 7:>8 p.; S. Pelxo
to, 800 metro•. 148 p.; Mutoe t'crnundet, 
altura. 221 p.: Pire" de Alnwlda, 1.500 111e
tros, 110 p.: Jo11o Silvo, 10.000 metro•, e 
Benfica, média dos 4 ><'.00 metros, 694 p.; 
Montalvão, vAra, 1;92 p.: Ruivo, peso, 
689 p.; M. da Silve, dtsco, Gf.S p.; A. Rodrl· 
guea, dardo, 513 p. 

A primeira Jornada 

Oa campeonutoa abriram com chave 
de ouro: Mato• l'ernanc.lc• melhorou para 
66,, s. o aeu crccord• nocional doa '00 me· 
troa borrelrae, 1egutdo por Martins Viei
ra, em 69 1eguodo11 (crccord• de lllartlna 
Vieira em cooaotndora •ftr111nçAo de que 
te pod•• aer melhor atleta aos trinta anos 
do que aos vinte) e por Josc Couto, cm 
59.2, aegundoa, (crccord• do Norte): a jor
ooda, para cnccrromcnto, serviu-ao da 
mesma chave: o Sporting mclhorn de um 
dêclmo de aeitundo o crccord• nocional da 
estafeta 4x100 metros, npó• duelo e111pol
gante com a equipo benflqulstn, que velo a 
Igualar a m1trc11 que pertencia no seu 
clube. 

No Intermédio do programo o• motivos 
de aplauso obundol·am: foi ll proeza de 
Alvoro Dias, superando por duna vezes o 
màxlmo naclon11l do snlto en1 comprl· 
men10: a velocidade e o roder de Sam pulo 
Peixoto, vencedor dos 200 e 800 metros e 
cujo- temros entram rurcctlvamente pa
ra o 8.0 e 4,0 lugnr na tabela dos melhores 
resultados portugucsea; a progrcnlvo fa
cllldade de Jollo ::.li vo, que tem ao acu 111-
cance o cre~ord• naclooul da légua no dia 
em que lhe e1tubclccerc111 um plano apro
prlailo de murcha; a rlvalldac.lc cntr" os 
iiols dlscóbolo11 aportlnguletns e a compe
tição Montei vllo - \'leira no eolto :\ vora. 
A destoar do conjunto, A penes. a pobreza 
afiltl va doa atlradore• do dardo. 

Não •crismo~. porém, Juttos se noe li· 
mltaHcmos a cltor o• vcnccdorc41: füha· 
·DO• espaço pAra e.ler a cata crónica a lar
gueza dcscj1h•cl me1, embora alntétlcn
camentc - flcorl\o para mala tMrdc as 
epreciaçõe8 lndlvlduala de pormenor -
paosaremoa em revl1ta o ..filme• da Jor
nada. 

A vitória de Mato• Fcrnnndc• no cor
rida de barreiras fol de molde n ddxor
·nos aupõr que ni\o Atingiu nlnda o mâ· 
xlmo d•e auae posslbllldudes uctuela; ao 
e1pectador desprevenido, o anunciar do 
r .. ultado 1urp1oende, porque 4 t6o gran· 

(Continuoçõo dos póginos centrols) 

de a facilidade do atleta que não fica a 
ooçilo vl8ual de eafôrço corrupondente 
ao tempo realizado. A luta entre \'leira e 
Conto -com excelentee resulrndos prâtl. 
coa - decldlu-1e apenas no troço floul, 
graças à 11nanceda vigorosa do b~nftq · i•· 
ta para conseguir ultrapassar o adversâ. 
rio entre o oitavo e o nono ob1tàculo•; o 
académico terminaria mala próximo 1e 
odo tlvesae tropeçado na últlmn barreiro. 

A vantagem de Pdxoto nos 200 metros 
accntuou-s" nos sessenta metros finais, 
que percorreu em crescendo de poder. uo 
pll880 que Nunclo e Eleutérlo, mais fd1.
gels, tiveram dificuldade cm mantcr-1e, 
apcaur da necessidade de te cn1prcgarem 
a fundo para <llvldlrem entre si o acgundo 
lugar. O vencedor tem largas posslbtllc.la
dcs de deveria, a nosso ver, conaa~rar-•e 
em especial às dlstânclas de 200 e 400 me
tro•; quem tudo quere abraçar acaba por 
não ter braços que cheguem. 

O facto de haver gouho oa 800 metros 
em tempo prometedor não justifico, cm 
x·lgor, a sua presença nas provas, que o 
ob1 lgou a segundo csfôrço violento no 
curto prazo de Uma hora, pouco aconee
lbávcl em atleta da sua lc.lade e com es
cassa preparação, como dlsaeram os eeu1 
dirigentes. 

João jdclnto defendeu-se com galhar
dia maa nada pôde contra a autoridade 
flnnl do campeão; considera mo-lo jâ f<1tl
gado pela época e cm de1clda ocasional 
de recursos. 

O estreante José Vicente conqulatou 
o terceiro lugar, multo bem: fixem o DO· 
me, que hã-de ainda ser falado. 

A vhórla de João Silva não aurproen
Jeu ologuêm e sôbre a sua claue j4 
Jlaaemos o eu fiel ente; N'ogueira, mola 
prudente, conduziu a sua prova de ma
neira a garantir o eegundo lugar, aaac
gurando o &fd8tameotn de Gooçalves, 
cuja crise é evidente. ~ste rapaz devia 
1er proibido de correr mal• na época, por
que esta sendo vítima do exagêro de qul
lômetros a que foi obrigado dêsde o come
ço do Inverno. 

Alvaro Diaa alcançou o justo prémio 
do aeu valor e pode, em qualquer ocasião 
propicia, ultrapatsar 01 Rete metros: poa
sul espantosa elasticidade e. por -er um 
dcecontraldo no género de Matos l'ernan
des, o seu csfôrço atlético engana vl•ual
mente: parece que corre devagar e vai 
correndo depressa, parece que s~ não cm• 
penha e afinal oe resultados são .-:onclu· 
dentes. 

Os resultados da prova de SAitos cm 
comprimento foram, cm conjunto, dos 
melhores: Tamegào, saltador cm fllrça 
que também pode Ir longe, atingiu 6.88; 
António .Marques, saltador do mesmo 
tipo, mas pior especializado, 6."'61, o o 
ágil Luls Alclde, 6,msa. Esta especialidade 
é uma daquelas cuja mêdla mols subiu 
em Portug .. 1. 

.MontAf, ão venceu bem a prova da 
varo e 3'",50 - a sua marca - é o terceiro 
resultado português; no solto dcclelvo a 

c:Corrlja o seu estilo> 
Por aluo/ata /alta J' e•P•ro •omo.1 06rJfaJo.1 

• retirar para o proz/mo número a lubltaal 
J>lliaa ttcnica e Corrija o nu e1tilo>, o útil• ••li· 
o.ro trabalho Je que 4 aotor o ao1•0 e.1tunaJo com· 
p..olteito dr. Sa/aaar Carreira. 

Tamblm pelo me1mo m~ti.o olo poàemo.1 clec
tuar a pablie•çio de oatrot orifin1Ít I' compo1to1, 
~ntre o• fla•i• oma carta recebida do .1r. Car/01 
Lope1, di.1t:otido árbhro de pa•íll1mo, na 4u,/ ,.., .. 
1'0nde • cotnentárltt• t.1cnico1 przbllc•do• n•• oo•• 
••• colrza••· 

De1t•• ronttarieJade• no, d.,..1.-rJo •• •ttl• 
mudo.t /oUon• • celaóoratloru. 

10 

yara noxlvel do quo ao eeniu deu·lbo 
precioso auxilio. Jlfartlns Vieira acueou o 
reflexo do seu cafôrço na corrida de bar
reiras. mas defendeu-se com a hllbltual 
energia repetindo a marca doa regional•. 

A notar 011 progrcosos de Alvaro Dlaa, 
que ec afirma atleta completo, de mereci
mento. 

Os lançamentos ndo equivaleram ao 
re•tante progrnma. Silva e Ruivo (hte 
com o 1cu melhor re•ultado) ainda a81e
gurnrnm O. pro\' a de dleco certo equllibrlo, 
mn~ todos oa re•tantce flcarant abaixo do 
mínimo cxlgivcl, loclulndo os homens do 
dardo. 

A segunda jornada 

O conjunto da jornada não tol tio bri
lhante como o da precedente, o que não 
slgnlfka contudo que haja defraudado a 
c•p.,ctatlva; a sessão tevo:, mc•mo, a cele.. 
brlzõ-lu o acontcctmcoto dominante doa 
camrconatos, que foi o formldâvcl duelo 
doe 400 metros e a convincente vitória da 
nova cstríila portuense. 

Sanopulo Peixoto foi, eem dúvida, a 
maior figura dos campeonatos, apesar de 
não lhe pertencerem os melhore• resul
tndoe; mas a sua mocldnde euüdàvel, a 
prometedora ela.se e eotuslâstlco espl
rlto de compctlç11o, lmpuze1 am·no à adml· 
raç11o do público, que nllo regateou aplau. 
sos 1\~ suas notà veis vitórias; os 61.3 s. 
nos ll-0-0 m., colocando-o a um décimo do 
crecord• stlo uma porta largamente aberta 
a tõdns as e11perançaa. 

Matos FcrnandPs, o favorito batido, 
correu lnf..irlo1 lzado por uma calcaohada 
de que foi vitima no •alto em altura, ma• 
cm verdade o prejudicava maltJ pal'll sal
tar do que para correr. Em prova se verl• 
ficou Jâ não 1e queixar no final do seu 
percuno da eatatcta. 

Creio, todavia. que em condições nor
mat11 cobrava deaforra do rival. 

A outra prova que mele prometia, re-
1ultou fabcada por lapso de vloão do 
Juiz de partida, que decididamente não 
tem sorte com as finais de 100 metros. 
D~sta vez, o homem que lhe fugiu foi 
Elcutêrlo e ninguém mais o agarrou, 
tanto mal• que nos pareceu em melhor 
condição física do que noe rcglooala. 

O facto nllo tem remédio e para a his
tória fica apenaa que o• dois campeõea 
da época foram feitos pelo juiz de parti
das. O público não achou graça nenhuma 
ao Incidente e não se lhe pode negar 
razão. 

Tumegão, aurprccndldo pela eegunda 
voz, foi o mala prcjudlctodo; também 6 
pouco vulga1· o caso de Núncio, que pro
vou dua1 vezce ser o homem mala râpldo 
da pista e não conquistou nenhum titulo 
mcrc(! de clrcunst{incla• Irregulares a 
que era estranho. 

Outro caso de pouco favor da sorte é 
o de Fernando Fnrclra, que pela quarta 
vez f'lca n um décimo do tempo crccord> 
dns borrelras. Desta vez, teve cm António 
Pereira um ndvcreãrio difícil e que o 
acompanharln até à meta se nilo houveue 
tropeçoJo no último obstáculo. 

As corridas de 1500 e 1000 metroa, am
bas bem gnnbas por Pire• de Almeida e 
Joâo Silva, sem dúvida os melhoree, fo. 
ram anlnuludas pelo brioso comporta
mento do veterano Nogueira, dai duaa 
vc7c8 11cgundo. Orientando melhor o aeu 
esfórço. o valoroso e simpático atleta 
coo11<•gulu tres honroeaa claSBlflcaçõea 
nas duae jornada•, dando aos oovoa um 
belo exemplo de deaportlvlemo e dedlca
ç11o clubista. 

A <'Stofda de 4x'100 metro• foi ganha 
pelo Ucnficn, e cm e11peclal por Eleutérlo, 
cujo pcrcur&o fui adrnlravcl de energia; 
Jacinto lutou com alma, recuperou cêrca 
de oito mctroa, mos não coosegulu na 
rccta final ultrapassar Mato• Fernandes, 
que •e poup;ra. 

Os r<euhado• doe concureo1 foram oe 
melhores do temporodn. No martelo, Her
culano e Manuel da Silva ficaram multo 
próxlmo11 um do outro e as marcas 1110 
das melhore• portugue•aa; Luis Alcld& 
fez a eua maior dl.8tAJicla 110 triplo e Entl• 



QUATRO dos cinco com peões que for
necem 011 torneio• lh1boncn11c11 doe 

duas Dlvl11õc1 csti\o lá npuradoa. S11o êles; 
Paço de Arcos llockcy Clube (1.ª') e Ate
neu Comercial de Llsbon (:I." ), na 1 Dlvl
e1\o; Clube Dcsrortlvo L111gôa(l. .. )cSpor. 
tlng Clube de Oeiras (2."), na li Dlvls:lo. 
Faha conhecer alnd.i o vencedor da prova 
de 2.• categoria du 1 Dlvh1t\o, a dcclJlr 
num d cticmp•tc Fut.-bol Benfica-Paço de 
AreoA (eampdlo de 191:1). Sube-•e tamb6m 
qual é o sci;undo repre•cntnnte, por Lle
boa, no campeonoto de Portugul: é o 
Hockey Clube Jc Slntrn, colccllvlJadc mo
d,atn e moderna, mue que tem marcado, 
61tlmamentc, caminho aacenclonal na mo
dalidade. 

Qucre dhcr: os campconntoe de Lle
boa estão ,Jrtuulmentc concluidos; resta 
eoperar,11lm plcsmcnle, pelo conhecimento 
de mal11 um titular .•• Quem ecrã? Dlflcll 
de prognosticar o re•ultndo do dcocmpa. 
te, porque na prova prclhnlner cada du. 
be mer..:ou scu triunfo: i 3 do l'ut<:bol 
Benfica. na primeira volta, t'm Paço de 
Arcos; 3·2 do l'.iço de Arcos, na ecgunda, 
em Benflcu. Para êotc dcecmpohi - aguar· 
dado com grande an11tedndc - 01 ctcnmu 
vil.o com a igualdade seguinte: 

Futebol BcnUca • . 
Paço do Arco•. • 

J. V, E. O. COALS P. 
i< 10 1 3 eo - ~s ss 
1• 10 l 5 77. ª' ~ 

~lercce aulnolar-sc o comportamento 
doe ~nmpcões - que o fornm Igualmente 
em 1943 - e tombem a ª''Çilo doM slntren
eee, com umn segundo volta brllhantlsd
ma. Envolvcndo·os no mesmo p11rabc1n, 
preeta-ee.lhes a Justiça devldu. Como 
Igualmente silo dignos de elogio os trlun
foe conqulwhtdos pelo Atcneu, Llegás e 
S iortlng de Oeiras. 

Domingos Moreira 
No momento ttm qve let hamoa • ,,-11o•rlo da 

cStuliam• cl11,.•no1 a doloroaa noticia ào lei~· 
cimento Jo •'· Domin"'a More•H. no.110 antilo • 
talto col•boudor e pai de Domiolo• L.nç• Mo
tcir•. nouo '•dmado com,,..aAci10 de rrabe/Ao. 

Acompan.lumo.1 Wnr• Moreira no •eu profundo 
tleaf01·0. com ua:a apertado abraco de aetatidaa 
~ondolênclaa. 

dlo Ruivo aproximou-se doe futldlco• 13 
metroe. No aulto cm ultura, .Matos Fcr· 
nendea e Dur(lc,. trnn11puzcram Jm,25, o 
melhor resultado da época, e o primeiro 
gttnhou após longo desempate, nitida
mente prejudicado p.:la lcell.o do calca
nhar. 

Os campeonatos feimlnlno• 
Oa campeonatos fcmlnlr1011 foram um 

pt'émlo sln1pállco, que a Fo kraçflo e 01 
dirigentes do• clubes prutl..;untc11 of«rccc
ram no punhado de raparigas que animam 
com a aun graçu e n 1111u nlcg1·Ja na pobre• 
compe ih;õ• da categoria, que parecem con
denndna a breve dc&Aparcchucnto. 

As prova11 nnclonala füram a repetição 
do torneio regional, pondo em toco uma 
corr••dora em boa forma, Olga Ribeiro, 
quatro vezca cumpcil, e a lançadora de dar
do Frencdlnn .Moltu. que tem nrtldõce e 
estilo cuidado. Aa res t.intcs concorrcnlca 
- notc-•c que aa ollctn• crnm oito e dle
putsram, cada uma, quáel t6d11t1 os pro
va• do programn-moatrarum muito boa 
von1ade - e ma1s n11o se pode exigir. 

Uma reftorêncla paro .M .. rJa Eatcr Mou
ra Cabral, Já dcain1creuada do ntletlsmo, 
que compareceu pAra dar pela última vez 
a 11juda do seu cafôrço vnloroeo à equipa 
verde· branca. 

Além doe nomee cltadoa, gonharam 
campeonatos: no pêeo, n almadcnee Al
merlndn Con•-la, que tem fôrça mne nilo 
tem eatllo; a bclcncnee Georgcttc Duarte 
venc<!U co11uulmente o lançomtnto do 
dleeo e- o terceto cal:ub conseguiu, cnflm, 
alcençato-no1 dola prln1clros pcrcunoa da 
e.taf<>ta, avanço euflclentc paro Inutilizar 
a recuperação de OJ.ia, que ficou a um 
pello, 

DESPORTOS DO •STICK" 

PAÇO DE ARCOS E LISGÁS 
São campeões de lisLoa nas categorias principais 

Ao campeonato de Lisboa aeguc-ee o 
de Portugal, para que eetào apetrechados 
qu11.t ro dos sei• clubes mencionado•: Pn· 
ço de Arco• e Hockey de Sintra, cm rc
prC'sentaçll.o do Sul. Académico, Estrêla e 
\'lgoroea, lufante de Sagres. (ou Carva
lhoe'i), pela parte nortenho. E de crêr que 
a prova, conforme à a anteriores e i?m e•
peclal à última, tenha o lnterêssc que é 
hábito verificar nae compctlçõce do 
género, arregimentando adcrtos e criando 
novos motivos de curloeldade para a pré
tJca e propaganda da modelldade. 

.tste campeonato, antruadlsslmo, foi 
lntcr~seante até o último dia, pelo slm
pks facto de haver algo de cqulllbrlo, 
traduzido numa ponta final entre quatro 
clubes com probabilidade• Idênticas ou 
quási semelhante• para conquleta do til.o 
cobiçado segundo 1ugar. Afanai, velo a 
ganhar o H. C. Sintra; mas no último dia 
- arredados , duas jorna<las antes, o Fu
tebol Benfica e a Académica da Amadora, 
ambos derrotados, na carreira para a cl11e-
1lflcação ·-coube aos cencarnaJos• t1trefa 
baat&nte difícil, tanto as•lm que foram 
perder a Paço de Arcos somente por 6-8, 
enq11anto que os sintrenses venciam p or 
4-1 cm Campo de Ourique. Conclue1\o: o 
Ho<'k"Y ficou d~ede logo apurado para o 
campeonato nacional. 

A11 classlficaçõea finais da competição 
principal ficaram estabelecidas do modo 
que segue: 

J. V. E. O. 60All P. 

Paço de Arc:o. .• ,. 13 - 99· .. •1 
H. C. Sintra. .. 9 3 10! • 16 34 
Bcolfca. •• a • $3 - 33 3l 
Aa.d~mica: ,. 7 o .... '6 u 
FYtcbol lie.ofica. ,. 6 • 57 - eo :?t 
Atcoeu. .. 5 a .,_ 

60 25 
C.mpo OuÍ-Jq"ue: t• 3 10 26 61 eo 
Tabacot ,. t• 9 1%1 10 

Académica e Campo de Ourique têem, 
cada qual, uma falta de comparência; e o 
Tabacos conta aels. 

Acontecimentos da semana 
ATL'ETISMO- No Collllo Yllltn dl•~utou•H um 

tornefo, ebtre •fonot. oo 4ual M •trl6.ceum 01 Ytnctdo .. 
u• HAufnt•• s R•mlr ... 6o an..ttol em 7 •· 1110 t OUmplo, 
80 mttrol em 9 t. 9110 i Vh6tia, t~O metro• em 18 •· 1'101 
J.2od.tl•uot, 300 metros em 411,; Ara~jo, 1 000 metro• ta 
a m. 21.1 Vieira .... ara com i,mJ01 Fon.Hca, altur• ttm. 
1,"'6'i DOr,u. comprimento com 6,m31183m bunlrH •• 
U • · 2ho: Loblo. disco com. J!,m8J1 Sabbo, pho com. 
u lh6J: CaT~a • Phu, dudo com 41,t11J$, 

' GIM NÁ.STlCA - E.m h.omeoejnD à 1ua cJH,. de 
•han.btlu o G. D. da f6brlca Portuaal promonu aa 
ta.nu •f1f•°ifco, •m Q'ue c<'laboruua o 01 Íelo. • da1M de 
•lau::t.••tica • o traPO de baHado• e d• foldore da F•1:nlca 
~1m6H, d• Bcm.6.ca. e11:1blod.o·H taablca o• '1alautu 
b.om.Ha..,eado•. 

H v (.KFY EM PATJNS-Panceltbruoaea•nt .. 
•ttt-'rlo, o Sportlr' de Odra• promoua 0-m tatn••••DH 
ff11tul1 1lO qual en.alobou dc.h dua6oa da moclalida.de, 
tn.tu o• H'Oa •tf'UD.• • e os da Ac&dbalca da Aa..dora 1 o• 
n.thHtU ~&lll OS doJ. Joaot, Ull l•U 901' $-t 1 I• 

J.u ~f,!'1Paço• de ) rcoe dcctuoa:·•• • Jao..,eo••na do 
clob. •o.a ca.mpc6ct de U1boa. com vaa fota lat•H..,. 
ea.allH:m• e cm li"• colabor.ram aJ•o.n• artl.tu do t•••ro 

"'}..'AT4<:lO- 'Em coAtiaa.•c.Jod•• toa .. en(Buiu 
"* .. •&odu de Prata ... o Sporti•o de PcdtoU'4• pco•ouu. 
a disputa HUf'Tada aP<D-•• a 16do.1 da t.rn•nf• •o T•Jo 
Not t1h 

0

pd.1ul.ro1. clu.t1ficu ... •MJ \'hor fra•co, 1 ll.1 
Ãat6Mo .Ramiru. J. h.. $ m..1 • Joio CeluU.ao da Cwa· 
nlcl.o. 

- No feflf .. 1 par• coriHaora.r •• •&clu Je Ptet•• 
do Nados.aJ, rttf•te.tHD•H, JlU diferente• corrida• de as 
meft'o•, Of •••udotu aQ..U.tu1 fcr111ado ~ou.·•, 45•. 8110t 
).rmuLdo Mu~u. 1 m.. S •· • 4ho: SIJ•• C\l.D..b.a. 1-. 
6•.1 >ilfredo .. eraan.du, "<> •.as' Bot, ... u •. 

TtlolO AO ALVO - Com na• pro ... at (de •l"u~fo. 
<Pri.ad.pfantcu e •T•c• de Ho1n·a•) dltputotl•M •• .S.t4· 
bal Ulbt. Jm11ortant• t#\nufo, ao• prato•. que tlaha atnda 
como competfç.lo prfndpal o •Gren.de Ptfmlo de Stt1lbal•. 

- NQ..tll to.tneio ao• prato•, dJ.patado •• f.._otfra de 
CHttlo J.lodt1'o..t JoH A••uto Cacote, da ;.la.U,,._ 
u.Aoa a ia~ at:&iaua. Mo.o.Jd~ala. 

u 

Em ecirundaa: F. Benfica e P. Arco1,3S 
ponto•, 89 31 e 72·34; A<'a:i~mlca, 3' pon
to• e 86 48; Dcntka, 31 ponto" e 61·40: 
llockey de Sintra, 29 ponto11 e SB-55; Ate
ncu. 28 pontos e 63·61; c. Ourlque.18 pOD• 
toe e 24 00; Tabacos (quatro C..ltae), 10 pon
to• e 10-09. 

Em tcrcclroe: Ateneu, li ponto1e27-8; 
Bcnflcn, 13 ponto• e 22-ll; P. BenflcA, 10 
pontos e 13.JU; Acad~mlca, 8ponto•e11.39 

No torneio da 11 divleAo (cada três con· 
corrente• •omentc) o Ll~ga. foi vencedor 
absoluto. Vcja-11e a tabcludoereeultadoe: 

l.ftgb • 
Sp. Oelra1. 
Case.ala • 

J. V. E. O. GOAL8 P. 
. . ' 3 1 - 11· t(') 11 

• .. • 1 ' 8- 2 9 
• 4 - - ' 2• IZ 9 

(")- cGools• consentido& aos eportln· 
gu·s1a8, cm Oclru11, na primeira voha. 

Em 1egunda1: Spol'ting de Oclraa, 10 
pontos e 16·2; Ll•~lle. 8 pontos e 8·6; Cas
cais, 6 ponto• e 6-16. 

CICLISMO 
Campeonato de Regularidade 

A Assoclaç11o de Ciclismo do Sul pro
n1oveu no domingo a primeira prova do 
campeonato de regularidade, ao qual há 
ainda quem, teimosamente, chame cem· 
pconato de clclo-turl•mo... Concorreu 
elevado número de cl~llstae - mais de 
mela centena - em repre•entaçào do Bcn• 
lca, Arrulos, Lueltano e Futebol Benfica.. 

Percurso utilizado: avenida da lndla 
-BoC'a do Inferno-Lagoa Azul-Venda 
Seca. Provas b~m dlaputadoe, com meti• 
culoeo cuidado por parte de alguna con· 
corrente•. 

Até à hora a que fechamos a paglna
çllo da nosaa revista n11o conhecemos 
ainda os rc•ultados oflclaia. 

Aridider Paulo venceu no Vendo do Pinheiro 
O Lleglle promoveu no domingo a sua 

prova anual de ciclismo, no circuito 
Venda - Povoa - .Milharada- Venda, com 
o total de 84 qullomctroe. A equipa do 
clube organizador, dcpo18 de ee evlden· 
ch1r no comando da corrida, velo a trlun
fur com merecimento. Aristides Paulo, 
Ta vare• dll Silva e Pinto Ribeiro conqul1. 
tarAm 01 primeiros lugaree, por esta 
ordem. 

No «volto d Cotolunlto• 
Dl8putaram-ac no domlnito a• duae 

primeiras etapas da c\'olta à Catalunh11», 
à qual concorrem, como ret .. rlmoa noutro 
lugar, quata·o clclleta. do Sporting: Lou
renço, Inácio, Arlatidca e .Mourlo. 

Na prlmclN tirada, corrida no circuito 
de .MontJulch, Lourenço 1'as11ou à frente 
na volta do Inicio, clssslficando-ae no fi
nei cm terceiro. seguido de Mourão. Ga
nhou g11lego Déllo. 

Na cto pa da tarde, ganha por Orbalceta 
os r,ortugueMee nll.o apareceram no• pri
me ros lugares. 

Orbalc<'ta partiu para a terceira cami
nhada com a amblnclonada camisola ama
relo. 

A ASSEMBLEIA ·DO SACAVENENSE 
l:tt6 eonvM.arla para huje, •• to-~, a U1'f'ntblela •fl'Hl 

ordln6ri• do Sport Orupo ~cavf'Maae, ft)lu.rand<1 aa mdocn 
do1 tr•b..lho"I a \"ulatlu do rf'latótfo e contu do ~acrdcfo 
de t"•a-1w•• •a •lelçh doaoowo•cxn'potge.l'OAtot:r~ 
1Nt-HU. 



ACTUALIDA .. 



Fracos combates e piores arbitragens ... 
Corajosa acfua~lo de Miguel fran~a 

Cr6nlca de ltafae / 8arroda1 

A aot• maia 1aU1ot1 o. Hulo nochatO.• tftct\lad:a fto c ... »o PtciatAO • aquela C(tll ••lor 
lmprouio dri"H ao noHo uplrlto - foi u doclell., dot combata .. 

Aull1ado1 - 1110«0, d•<orraram por forma ,oaco alra<tt .. pol•, Hliun•, havfa maruda dllr 
uaç.a d• d ... a • <l• tf<lll<• ut .. adur&Arlot. Quanto ª°' ruultadot, conttllalra• flaiianto 
Hl>O<to ela fr~u .. a <la lnhao cio• ''"'"º' ou u '"ª h11ulldonlt olb<rlmluaçlo, aml>o1 °' cuo• 
Lnowlal,.h.U - p ... o., <uJo ofl<lo f apOJ&t, <Oia tU• • .. ,,.,..,,ç.a, •oncocloru • •oaddoo. 

- Qu01 a vft6rla do Mato• 061',. Acotta, 4111r o _..., .. do PrHç• <om &at111-. pocl- fiiu· 
rar co1ao a«aploo <lo .i .. ,ropooltado • pattlottlrltmo• na lo.,_ drlt du ullltr....,_ nMlonal•. 

No prl•riro <ato, o .t .. aBo aolo ora ua rualtado odmlulHI pol•, •&ittu o a poataac&4 4110 
tb- ot o culW o .to aaolar ,.,.oalaoatt, Ã.<"lt totallao• t40 "'"'º' •ontr• lU do -~
<Al>o. No '""'ª"º cuo, &utbta ol>tno o oWd•o altooluto da <onta,tcm (IOO ponto•) o Ml4ool 
lraaça atf4'1u 11&. O roccmJ.oclmoato ela •lt6tla do pqlltota ••Panhol cro mait <lo 4110 um ano do 
••ta ju.tti~• - era GJa d.n•r 1 

O pr6prto rualtado <lo <omllata do Joaf Luto <o• Manuel 
!lraja, alo .....to aff0<odor do roforfnd• -la!, tuaWm alo 
foi rliorooo. 

Com lutu do crltfrlo <omo utat, 4aaado •ulto atrfltul
.. i. a ama quobra do Mrtnld.do b&1tanto '1aJ1.lo, l11ca'H do 
onfroutar 01 Hntlmontot apaf1U>aado1 do pelllltco, tel>alaa•u o 
putllf1mo • um •••u lncompotlul coa o Hu prutl,io dHPo•• 

! 
: 

(t:-1""'• - '"'" .,, J 
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VOLlEYBAll 

Acaba u m ca mpeonato, outro começa 
. . . 

J Á t!Hmos otullo de uoreur todo o bem 4ae 
pcnsa•&mos do jõgo de .. olley-ball• como 

csttcfdo 'lmo,1tlco pHa o• teu• pratic••UU: ea:et• 
ddo completo, correctivo. fazendo trabalhar todot 
os mdsrolo• do corpo e maltu das facoldadH pd• 
4alcao 4Ut concorrem em tõda a acçio de flullda• 
do edocati•a. 

!1to jõlo, qae hi meia dozia de anoo era pràtlca
mente de•conhecldo, pouai hoje no paf1 trl1 a110-
daçau devidamente or;anlndu e fazendo dlopa• 
tar, com abandante coocorrência, •• aua1 prov•• de 
campoooato. F' o mos illformado1 Li pouco tempo 
do 4Ut ••ti undo preparada a fedeuçio nadonal. ""ª ctntJAlizaçlo de tõdu u acthldade1 u41looals 
t poHibllldade de oràaalzaçio, na ipoca próxima, 
do campeonato de Portapl 

.\companhamo• dhda longa data a e.olaçlo do 
aowlm10.to dttportbo no nouo melo • nlo ooa 
recorda cuo do tio r'pldo e fu\guuate ore1clmoo• 
to, como hte do ••olley-balb. V erilica·u, aulm, 
ta dtta.ece,.,rfa contra-prova, qae a e•olaçlo pr'• 
dca do• factos corteopondem 1s deduçau teóricu 
doo douulúrloo. 

Lhboa Ht6 oendo, 1tm dú•ida, o contro dt 
maior exp1n1lo e mafe ea.tasit1etica activldadt. 
Ba1ta confrontar 01 qoadro• do• toruefot utocfa• 
tl•o• tm t94~ e 1944: U um ano, 01 clahH eram 
des, reualdoa numa tínfca dhitão i uta tempor•d• 
lor1m 24, repartldo1 por trê• divb3u. e mall uma 
pron para J6oioru, aSropaudo o total de 61 cal•· 
;orla• e com. certeza mab de 400 jo#adortt. 

pobUcoa hi mueo o.ama eirle de artl•o• o.o foma! 
·Oo Sporú•. 

Parece-nos ••r ui& oma a•radbtl 110.idadt 
para 01 adepto• do ••olley•, "ª' terlo aHfm. ao 
••a alcance um predoao elemento de toDaalt• e 
elucldaçio. 

O campeonato de junloru llquldoo a 1ua actl• 
•ldado depois da noua 6ltlma crónica e com 01 
telaltados verlllcodo1 e1tabeleccu-1e da.,lflcaçio 
definitiva. 

O vencedor foi o Sportlna, que acabara a eaa 
oro•a na aemaDa anteriot: trluafo merecido, poJt 
a equipa oe apresentou trabalhada • lotou umpre 
rom •ontade a entodúmo. 

o imediato foi os. c. o.1r ... que deixou a lm• 
-preulo de om mactofoitmo multo afinado. mat ao 
4aal faltaya predsameote o eotatlaamo • a •l•ad· 
dade Clue ruolvem ao 1itae<llu dillcch . .f:qa.Ipa do 
Jo•o ••iuro, mu mecanizado • frio. 

Coube ao Beleo.e1UH o terceiro loaar 1 b&Yla no 
&rapo do1 •azai1•. jogadores multo dl1paru, lrao
cameate bou e fa.contetta•elmente fraco•. O !u,ar 
que ocupa correspoude l realidade do uu Yalor. 

Segue .. te na claHlfica(lo, com o mumo núme• 
ro de pontos, o pelotão do1 tre. rHtantet competJ• 
doru: Moate Pedral, Pro.motora e Am1dora, crae 
em nouo jcibo se cac.alon.am om. valor pela ordem 
indicada. 

O Monte Pedral deve a oaa 1ltaaçlo ao facto 
de aio haver comparecido ao Jo•o contra a Ama• 
dora a quem làticomeate ltrl• derrotado. 

O 1ith:o.o e· ncorrente era o Iateroaclooal e du 
tau copacldadu teórlcu e lo.íolla dutlo.o pr,tlco 
dh1emo1 o 1affdente. 

Jos6 de Eço 

ECOS 
TEMOS ~do JI em relo .. •ma coúa cariou: 
l..,.. a EJP•nla Ni •1uo-ett•aclo ,/,rzm•t du tll1• 
poti~u fue •• têm poJto de ~rt• '12tre n61, n• 
fa• ruptit• J or4•nl1•,l:1 âo1 1renclu t(lnuloa 
o&cieb Jo futebol. E1t• eno, mantendo a D2!"121a 
toar.la. •pro•e,t~a tlu•1 i••H1 ditpoaiçõu-• cpre
,paraçio• d• primeira e/Jmin•t6ria pua a Taça do 
«Gtnt11l1•imo>, e • reelia1çlo dai reiptcti••• 
mdu·Gnaia fim J.omln,oa marcado• •lternedameDt• 
cotn º' J.o Campeon1to N•cional. 

O /ecto •tm pro•ar <tue •• le•ou /onfe de m1t1 
a ctltica de 1/gun1 Jornala i ••tru ura dia nou., 
pro•••· O cuidado com (/ae ae 6zer.,n 01 prlm~I· 
ro.t rtaril•mtnto1 re1l1te ao conlronto eom o f•• 
•e /u em l!t11anÁa 1 O tcm/)O 1 am ''ª"d• 
me.ttn ••• . .. . 
O lot•6ol Ji uti em acti•/J•d•. 120 po/• •ÚI• 

n6o. Sue.à em ae o• dueftoJ partical•r*,- e 
o Atlético do Avi rh e1ri de •'•'°m 11el•• C•ni· 
riaa. A ida doa e/u6u or/cnfdt '' 1/h.t1 4 attopre 
átil - ~ra conhecer de perto 01 Jol•doru ttac: 
meú •e d/1ddalm ••• . . . 
1'1>EFER1MO-NOS, no Jlt/mo ndmtro, ao Te1tl
. T\. vai M11Itar da Educ1çlo Flslca, no E1tidio 
Nacional. Hor:ive um l•t>IO (/ue no.s apru•amo• a 
apontar-a ia.dicaçlo do nome do 1r. e1p/tlo H•r
cul•no d• Cunha, como proleuor Ja cl11nt à~ •lta .. 
ná1tlc• qae tra61//ioa com tr.'lta. Que o di1ti.nto 
pro/enor J.,culpe a omi11Jo Jn.,olantáriflD.ut• 
cometir.11. 

Vem t1mb4m • prop6tito anotar tJae • orl•· 
n'z•çio do /oetíval foi ••p/õnd1da. Tado <dCJ• o 
tempo-• no lal•r pr6ptio. Mtt,ni6ca, poh. 

Manda a ju1tlça dizer que o •volle:r·ball• 111° 
boeu, em ttfõrço da• ia.a• pr6ptiu 'firtadt1, tem. 
co11t.ado com. rde•1nte• 1eniço1 de um nõ.cleo de 
dlrlitDtH dcd lcadlulmos, os qualt nlo tlm ecooo
mluclo ulorços pera deseo•olver e dloclplloar a 
pr,tica da modalulade. 01 rua.ltacloo rupondtm 
pela IDA acçlo. 

Depoil doo campeoaatos da Dbialo de Honra 
- calo• ffnah conotltalram acooteclmeato de vulto. 
em mirlto absoluto e relativo - e da 1,• Dlvl.lo 
(oo qual• h&Ylam •Ido precedido• pelo Campeonato 
ua.1 .. ,.11,rto, oràaoludo pelo Centro rupectlvo 
da •M. P.•, com extraordlalrlo blto), acabamo• 
de acompanhar o c1mpeoaato de jónioru, que em 
fntue11e nada deuacteceu dot precedcutu. 

Curso de aperfeiçoamento de treinadores de futebol 

Nio fica. porim, ainda por aqui a lnidatlva ela 
A~ V. L., 4ae, promoYe, a partir de mtadoe de Se .. 
tom bro próximo, o Campeonato Popular, dutlnado 
de Jokío ao1 clobu aio filiados, mH po1teriormtn• 
I• alariado - com fundamentada razio - àquelu 
daDH que noota tomaram parte no1 torueioa du 
DíYhlSt•, ••• •• (Jlfaram para concorrer ao C.m .. 
ptoaato de jàolore•. Etta ºº"ª pro•• reunir' mafe 
ofto concorreotu, 4ue terão: Oper,tlo. Boa Hora, 
G. D. Ferreira Pinto, Acadimica da Amadora, S. 
C. Otlru, Al4fo e Da!undo, Maria Pia e C..a 
Pia A. C. 

Em complemento do seu trabalho de dlvul1aç&o 
da modalidade, a Auodaçio de Li.boa por' por 
bt.t dl., l dl1po1lçlo doo io.rere11ado1 uma no•a 
• corri.ida edlçlo das leio de jogo, num fudculo 
focllmeo.te maoejavel e ao qual !oram focluhlo1 01 
cC..o.,.lbo1 aoo jolladore ... que o aouo preudo 
camarada e amigo de lnfancla, dr. Salaaar Carreira, 

O cTORNEIO DE INICIAÇÃO > 
da Associação de PugUiS1no 

[etA ••tt•d'-" P""* o PF6•imo cUa $ do Set••bro o 
•TotD.to cM JaWlA(-•h • da A"'#Oei.i.çáo t'f• f\lgili11mo d.• 11•• ""°"' •f~llM•lo ..e • pdn.et,. sc-.. Mo às !14•' h<>raa, n•t 
t.taa do At~f'U C.Om .. rriAI. A •nsaitlo ~rerr-•·M no d•• 
t, d•\"rndo o.1 c.lubfoa C.i.er too10a1' ae os S4"Wl rep,..•cnlan• 
fH ••llo d~\ltlarntnte in•po«1onadna pelo Crotro de )IGdl· 
alaa l>-•r»orll\·•· A pou11em 6 •01·teio re.aUum·10 no dia 4, 
na 161lt1 ela A. P. 1 .. , provh.Oriamente iost.al.ada no t'HmnA• 
•lu Clubo Purtusuh. 

ESPU •J.Nres 
NATURAi) 

VINHO~ C04'UNS 
f A<.UAROENIE$ 

llCOUS 
~UPUflN0$ 

"ºº'fÇ f APE«lllVOS 

CAVES IMPtRIO 
Prop r l•dacla da 

IMPERIAL VENÍCOLA l.• 

DOttoa &DtJhotH &D.ClfHI • ÃHftQ O dtmontttOa l'lf U,au 
ihdu. ttue tlnr•m ID'ar n.o ccapo do t.po'ft 1.bboa • 
Benfica, on.dt, • P•r da Loa 'f'Olltldo dJpa dt rdltto. 
•ottto.a J>OHoJr profott.da eult.ira 1&bn o auunto. Pvde 
dlnr•H 4.UO iof • perua melo trebalb.oH • Yioltota do 
•ur•o. poft dnmo• do rtoU.ar s contd•1, .. ho• tm ahura. 
••hot de hurtlru, parddu. etc. O H•ealt.elro Plr., 
Vtatura .oa.N, poda, 4'.ooear o trabolho •• 

Co-ok • ~icaido Orael ... eaper:lm.tatado Joraalh1a 
dtl'fOrriTO. • 'l>etto rtfneat• l teor:I• • ••ctfc" do jb'º· 
•a.rcacaoa • dUtDucoc6u. • coa•elho• ••• trefaado:ru. 
Ã• )f,g,, realb.araa•M •• Hde da Foduac&o t du.uata 
olü lUcudo OmelH deaoultoo. por •·à. q"Daat .. tio 
.. dfftc ildadu C'G.coatradu peloe udHdor .. p.ouotuu .. 
aa toa bem dHkU • hd.oa tan{1. O coaufra1clo tlcaJco 
PHYOo a;nda. por fol'l'.Da Luta.ate poaid•a, 4ua •n trcf .. 
aador •• Portc:•al. otl.de a colttlta a.lo ,. encoatra •o 
nlHI dt l>anu l• olt:m.mt.,. .. nece1•fdadt1 da tdauclo 
rt.Ju. ' tn do re.liau 1raball.o d. duplo t1fbrco 1 

Na 1ua 6ltfma llclo. e como complttatnto d• matlrfa 
41Jt tio brtlbaatemtnt1 mlD .. ttOu, Rtu.rdo Or11el11 fu 
proJeetar ao «4cr•n.• al•omu l•uu1 do lotebol fnt·rn•~ 
clo1ul. pri6chalmentt d• JdedorH profl1•fon•f• fn•l••t1. 
iinmltfado•no• • .,.dm. o .. tudo po.rm1.aodudo d .. m.•lt 
HriadH 90.ifc8u • atftud ... 

Poderno• disu, com. •l!•-ouaca, 40t H •u•• Uç8u 
foram, para os t.reina.doru. de u:updon•l lmportincfa. 

A parto pdtfca do eor10. ao C(ut u teftra a tr•Úl.o 
1e,dfYidiu1 d• coojo.nto • 101 tfco.lce, a•rud .. • d•H .. t• 
uel5•t, eftaatAtos bhicoa • •lal1•rat t.01 Jo,adore1 o aha-ia 
a lnterpr•t•clo pdtlca dae lel1 d t JO'º· ttta demo1utrad.a 
em ta\v.lelro. Ht• .... a cu.to do c1p tio JUbtlto do• Ptl .. 
aatr•o o compettn.te tfcnlco d. aoda'ldad1 e Jomall.ta 
dupo-rtho d. •a.lor. ifa• à cnaa da• arlllltu,.na t•• 4ado 
o aolhor do uu c:.f6rco • Hber. Como alo tKClfa deb:v 
d.1 ,.,._ foram utas U<6tt .. ena aelho.r .,,.daura aoa 
fnctG.nt.Joru do curto, ltto ca •lttado '• la1•n bola •.• 
no ca•po ..• - o nlho cltm.eato 4'01 bo••M •"'º d ... raai. 
16 dia• .. dedicaram a •Nv.Atot tlcafco• do f•11bol. 

Nlo l>OUO dtixu da •nriat a tod.oa oe "PTofet1oru o 
ao.,o atlbor Qradt:dnunto. A ao1t• •ntldlo alo Hta 
lhahu - todot o• atrad<c-laf'n.t.OI ou• •o.,.•o• tndtreçar 
do p.oacOf!. mu chelOJ cl. •lnurld.ada • ol'fad~ da pro. 
fando ueon.h.edmeoto. 

Qual o obJtctf•o doa ttroft110tt• ao e11.11n•rem •o• 
1lono1 do 1.0 cu.tto • mathia ••.r,.da > 01 H11• ol>Ject1•0• 
fo:n.dament1m .. 1e ""' raa3tJll {Q•OcadH P•l• r. p F., l1to •• 
(ormu no• treln1dorea o• h.omei:i• UPHU de dar •o. •fu• 
"º' de futebol dt Porto••l o Ytrdad•lto HPhlto tfcnfco • 
d11Port!Yo qH de .. •er • 1ua buo fundam1ntaL 

Cada. al"'"º ou ... Ja ,.mpre com aUDc&o H p•lanaa doa 

:::~:~0";!~;:;!:..~o~'ºA. n::c:!t~cn~•· .!~~:":' .•::::;:;~ 
••nada CODtth'1la 4ctlonc. !» ... para • lto1 fonHflo do• 
trtb.a.dorc•. 

" MISSÃO DO r • EINADOa 

Cal.a a4UI dlan' allumu p1lanH •&•n • •oe ane Ht 
• afHl.o io tttblad:ot. i::atat cortlin•cle• 16 Jiodfaa Ht 
fdtM ... poi, ... coado! .. a 1.• ...... l• ...i.i.-..... to. 

! 1 ti reconhecido Cfoe IKt"f todo o paft H t1UODU'•llll 
.traPo• ia:ue th~. falta de Htlttlnda t•C'1:1.f1&. No -1lt.ate. 
ctu•.ntol yaloru u encoouem, mu.haa .... aca. sa••tu 
t4uJpat> 1 o. tul.nadottt dhu• P•4"UIOOf •ra\JOI Dtla ... ," 
pououa cot:a.b.cc1muto• tfcalcoe pau o bt11n ttria.amc11to 
dCM jo•edo:rH. St po•to•m pt,lfu. f•lta·lbu •• t.o1'1U 
4ue coo.•tito••· por &Mim dt .. r. a bt•e pua o e m.pri· 
mm to da tua aJulio - itutaat• lri'1•t• • com.o tal 
u.1.ti:odo Hjotot c:oalledmtaioe #cuh 16br. a obra qua 
••I naUaar. t pntl•o alo u4uccu 4u• o tn!a.dot> f o 
formador do. Joj,Joru Jo•t••· o odnudor da• •CIUIPu. 
0 hom.«a cu•. co• a tua prAtlu. e.aptt lacta ~U"pordYa • 
•alor técntco. U.et m.11\bin 01 ••Jaamea.to. 1ndl.,pclll.fi .. 

ut.0d: r~~~-;.: /.~:~.~!:',':~!: :.~~.-::.~·~~º pnat. 
tem c:oDtratot dt tffhiadoru. Vor cont,4(ihu:h. o t.0 co.tH 
de aptrfd,oamtnto tua um ulor m.~lto •lto: pn~htr • 
formeclo do trdn•d .. rtt com. • U1'Hidadc tlcaiu oe.ctl-" •f.rl• pau i.utroe&o &ot centro• rdloDd•. 

COlfSIDl!BAÇÕll8 GllllAIS 

ÃI llc3u do cort0 que H ttfett ao futtbol e atletftmo 
fOrtm f•ltu AO campo do Sport L~1boa • 8ta.ftce • ao 
l'..at,d.io Nacional. o ciu• 11nmhlu aH al"11io• o coalud· 
mtn.to d.o dolt campo• butant• dlfututo, com pltD& di ... 

dA'~in.da. como comple .. .ato. foi d1do aot f:rt(On.tad~ 
rt1 do 1.0 curao aul1tlr • oma Hlllo "' ' tmnf.•tfca. o.a. 

~~~:fa~: f· ~·to~i':1~t;P5:~~1c ~j;,:e:erJ:f;:.;;~·~ ~1;:~ 
mu dc.mon•tnch• de oo1tU1H1 d• aa.t•cl.o. [e•• com.pio• 
m.t:ato. ,. pau todo• foi •• '1'•a.d• atllt.lade. melhor ttt.
'Y'fo '°' ueloadore1 ~ .. d1J\u da ph,,toda. (at na ••Tal 
to .. uA contacto coa mffelidadt1 d•JPOnl•u q:ae aa prcr 
dDcla oHic )mote tio ••U•f'at.du. 

N•u:• dot 6lriao• .JIH do cu.r.o dU•oo•tt a l'irdnae:lo 
oLM41iÚ&r o• prole.•oru o 1lu11H C'Om 1ua ba.n4uet•. ,, .. 
sldldo pelo n. uphlo .A a•6D..lo (;udot01 chtf• de Jhpu
dçio da Olucc&o Geul dot D .. por•o•, •• rcprcleataçlo 
do HJpectho Oi..uctor. 

01 fre4Qu1o•ador., do 1.0 cotao de tfflnador .. tiHtua 
etio trurjo pare. oferecer •o• •co• pr"ft:HOtfl placu 
co1n.na.oratln• da ualfucl., do car•O· 

1 t acima df1umo• o nlor d•mon•tr•tl•o dhte <dl"IO, 
<eue em th f1lb momen.to foi or••nfudo l'lela F. P. fu 
lhconhecido1 utlo, 11ofa, tod1>t o• ciuo H iedio•m ao 
trtlDo de jopadorH e mell\OT •Inda t"+dot •C(utle• 4ue •lo 
húcfa.t·H nf110 bduo trabalho. Nlo pouo delxa:r de 
ea.dnecar l Federa.do o mta Hconhectmento, aproHltan.d• 
._ oportaoidtd1 para lhe f"atr um pedido, o r•conh.ed· 
m.nto oficial de um ,,..Po 4e lt.oaeiu c(ae •lo tentar, •olo 
'P•f• fora. formar •tt•l'O• . .. fonafa. wtrd•ddrat e ,ntt•· 
•f•ntu «WP., dt fottkl. .S&o, pol•, aoreudo'fd da coa• 
HJltracJo anod1tl•a DUCCI erjaal•o onde lutUDeat• po,. 
.... deu:a.Yolu'f•H o• conit.et'lmf'Oto• t !cni<•• de ltu• 11•to 
necusi.ta• • .al:t o alie •••roda.lo da Di.rH cl-0 Gual d.cJ! 
Duporut • 4- .fticltuç,40 Port9'11e.1 de Fvttbol. 

NAN'UEL .U.EXANDRI 



"STADIUM" além fronteiras 
Ã TL'tTfSMO - O famo•o cOTuc!or •u•co Gandn 

Ha•U GIO , ,,. na fUa tartfa de h•tn utco'd .. OU .. ta ... 
hcltur rio•o• •mh:l111io••. A •u• dldm.a proua foJ flxe.r 
ta a m.. 4l •. • 8110 o melh.or t._oo d .. •d1,1H mllh ...... 

- O jl popolu atl•t• H•illuao Dur m6n. foi fella 1'• 
na tmtath·a de ud1.i:rianltmo •otu Sntllu-lo• P•la.· 
dot ·Snilb.a. cobria.do •• 5t 4..ill6•ctro• em. ah. • 4S m. 

BI LHAR- Dt1otttoa Ja.1tfffudo tn.terlu a na •fzl· 
ú a ~rpan.h.a. a coa.pctl,io 8oflll·CaLua. di~put•da •• 
10 .000 ca.ra.ml>olu, • • .,h1.. •o•&••· BoUh atin.lht 
s (a.cla a nca, eoq:ua.GtO O ad .. u•tfo fico11 ftH 8, 7at• 
O 'H •cedor fta 186 tauda• • • •u• ••lor f.frla foi d. 
l.tU1 o n a ddo f~. da a.ma t & "'º • t .7J$. 

C ICLI SMO - N a nunte dh~ata do camPoto1i.t• 
..,lb (utrad:a), •nifitoa•H a H .tuada Yit61fa do ctc!t1ta 
Ã . ~. Sozd!q, do CloM Ctclltta 41a MlddleH•. cu• u1'.rh1 
a dlirtlada d• SOO mtlh. ... • • 4 ti.ou,. • 11tlDutot • U 
etfaA,dot. OwttfOD clu.Jllcou•lt a ntu lr. <O. oma ~lll•· 
fflt;Ç& ~. " ••tu·•··· - NJo fot coro• d• ' • t rito t•• tfDtt tfwa do co~a· 
'9'10 Walter Ltla.eaan. feita •• Dort•o"d• para bater o 
• ecotla • .Jad.hl cl• J.or• •• bfcldeta. <..bttou • pnNr
.... 4ue a ae.rca do ftal iaao t oppl H•I• ulcrapau a••. 

M~ ~::!bohd.r: ~:i::o:º~~:.~::; d:.:c10:~!'!;!1~~ 
U.to: me~. 

FUT EBOL-!a E111a.ah a. a pr6alma ttmpou da PTO• •et• tfecottt:t com. h .vultat !nttrh•• t .,,1in.cl o O tu\• 
mvo de tacon.t:tof dnt andar • roda de t 450. tta.enclo 1 
cetto 40•. n a fpoca u uuacta, ti• H Uxou em uls. O 
alaf'Cam.cato da 111 Dtwblo fu.111ffca o aumento. pol i 16 
.Dute • t rupamtnto ••U prn-llta a tftctlu cl o dt 8s9 tD.• 
eontto1. 

- A 1 ttaiufntocfll maf1 00 DUbOf 11enu donah dt 
joOclorH t tt•lnador., • a dlllc~1 1dadt dt tlrr.Qn u ordnt. 

::;i:ft~i~:·.~.!.1~!::!:·: ;:~; ~!:1.~ª .. !:0
:· 11~:0 {~~'::! 

r,f:.:·~~ro.:~.~:~d~~:.~·o ~~r 1 ~·:.n~~~~·~= T~~:!~'!~~.~= 
r6 a ttpl'tt"ntu o 0,..1,do 1 Ru•oo tun• lt• do Cucelló~ 

~::0~..::i;:~·~'C.i~~~d~'V;.;.ruJlllo tunf•rt".,. da 

NATA.CÃO- Oe umpeon.ato• cat t•lhano1 decon•
ram com multo fettrhH • propordonaum, na tua prl .. 
melra Jornad•, a 4utda de dot1 •ucord1• da !.1pu•ha • 
..t1to 4(ut Mando Martlo.H fu 01 t.000 mttrot 'llne1• 
•• t4 m. 'I ••• 4110. PHH.a.do ªº' soo IDttrOI coa 
um· 16 1. • • tso. 

lttdoro Martfaex f..rri ba fxoq. o uo 11ulhou t Htpo 
dot too metro• llwT•• para t m. 1 •· 1 Culo1 Plenawi1Ja 
cont u cu 100 mttto1 c._,tu •m t m. 18 •· • ai 10. mH 
ai.o tn-• adur1hlo1 4u o la~a.fetaN•m, Ch.uo Goadlu 
foi • prlm.dro :no• 40o a t ttot lt•rt•. •• 6 •· t '6 •· 

A m llPIAl'fA Qt VEliA 

CINCO' DIAS DE PROVAS 
entre velejadores portugueses e espanhóis 

A m Semana de Vela COIUtilulu um ciclo 
brilhante de propagonda paro o vela, Or1•

nfzaram·na t1f1 du melhorei agremfaçÕt• n6aticar 
do 1ul do pais -Associação Na .. l de L!tboa, 
A .. o;ioção Desporti .. do Brigada No .. [ e Clal> 
N a .. I de C.t'aiJ, eom a coloboração da Mo
cidade Portaguua e do Frota Stau de Llaboa. 
R eü.niram·se. p0i.s. coledh·idades que têm andado 
empenhadu na expa.nsão do ,asto pelos de1potto• 
do :atar. 

Fu,gfa .. se ao rio, desta vez. Debou ... e o Tejo, ot 
chcdtot apertados entre a1 doa• marae.nt. Foram 
para o mar. ÚYaram ~s ~orrida1 para ama bala 
etplfndida, ampla. de bela peupectivat - entre a 
zooo turbtlca do Estoril e a Gula, para [' de 
Cu:caie, em pleno ocuno, aberto em frente ati 
perder-te de vista, na linha do Lori~onte - ,, .. 
n bou-1e em ampHtade - e em panorama. 

Este perlodo loborloso de provu •<Buldu tevr 
e:olaboraçlo de valor -a reptttenta~ão de VJJo e 
Corunha~ núcleos etpanh6ia em. que o• detportot 
n4uticos, de •ela e remo. contam muitos dubu e 
duper1am pouco entusiasmo. Ot dctportittu do 
paú •fsinbo trouxeram Ili provaa da Coata do Sol 
a sua vivacidade particular. tuta.ram ttmprc com 
Animo forte - com elevado e•pfrlto desportivo. 
Não fatm• ram nenhum• aelecção. Ma• não hui· 
taram e. correr por eciulpa•. no ''bado. 

A bandeira espanhola esttv• hasteada na aede 
do Clube Naval de C asca.la. Servia poro. lembrar 
1empre uma colaboração afectuo1a, embora nunca 
aob!ue no mastro de honra dos triunfadoru. 01 
veleJadores vieram para faz:er de.porto e para 
manter e ampliar o interclmbio come(ado no a.no 
findo, em htrat da G-aUza, por uma equipa ••lo· 
rota da Anodaçio Naval de Lt1boa. Foram exee· 
lentet ~aradas: no mar, em luta, e em terra, no 
pauelo a êHe poroúo qae ~ a Arrtbldo, toml>fm 
l>anhoda p elo Atlãotko. 

Dl1putoa•n, no• ptlmclro• d!u, um& 1lr!e M 
trh corridu entre cml>arcoçllu de certo modo po
qutnaa - en.tre 'hartos de regata, com c.fauf&eaçle 
6011 por adi(io de pootoe. H•ave, clepd•, co d.• 
&.do, uma corrida de equipai - ~m cStara•. de li• 
nhat ele.ao.tu, 1 cÃndorinhat• , mal• C'atco e me• 
not •elame, E h te :perfodo de proM• fee:L.oa, 110 

domin•o. co"' a m futhol Clac foi como 4ac o 
l>olooço •er•l de or••nluçie-rm pro•u e con10• 
•ra(lo o6dal da ln.iclatb a. - Correa~6e, afnda. 11a 

bolo om11lo de C..•colt, entre u uearpu de S. Do
mfngot de R:ena e a ponto eltaneiro da Gala, a.a 
dirccçlo do Cobo Ruo - e compareceu o elemento 
o6d•l de mclor reprueotaçio do pú1. 

À bo:do do e Gonçalo V olho•, aulttlram lt 
rt•atae o tr. Genrral OtcarCarn:u.na, ila•tre chefe do 
E111do, "· dr. Oll•cira Solazar, prc1ldeote do M i· 
ni1tblo, 01 minfltro1 dat Fittanças e Interior e 
Obr., Póbllc.,, do Matlnha e da Edacaçio Nado· 
nol, embaixador c1paohol em Llaboa, D. Nicolou 
Frooco, o pruldcnte da Clmara Manlclpal de 
Ll1boo e o cmbabador portuguh cm Madrid, dr . 
Teotónio Pereira, elemento de grande telho no1 
dc1porto1 náutico•, antigo dirrctor da N aval. As 
re;atu forom •ellwd.,, com lnteruse, de bordo do 
lindo borco de guerra. O ar. dr. Oliveira 
Sala:ur teve, por Ce rto, ocufão de veri6car peHoal· 
mente como a moddade lulitana 1e vai afeiçoando 
h1 lldu no mar 1 to1tanclo o corpo ao 1;01, ench endo 
01 pulmõu de lodo. 

BOXING NO CAMPO P EQUENO 

QuAll t6du aa manhO. de provas deapertavam 
em beleza , a prometer dias e1plen.doro101, • enchei 
de luz o mar e a 'costa. No domio;o houve, porim, 
um leva veo de neblina, s&bre as ''ºª' tranctü.il .. 
do Tejo e da bolo de C..1caia, O dia oaaccu, polo, 
1cm a clarldodc fo?tc ... te du manhãa de .. rãc. E 
parecia que de•fa haver calma. A a peupectivat não 
eram daa mtlhor••· Mu o 101 t ornoa•te. rutilo, e-m 
c .... i.. À !>ola u tav• coalhada de l>arcoa- de 
ucrelo e peata.. Numat em1Nrc• ç&e1, lutava .. se 
pt[a •Ido. Not outru, prepara ..... • a lata - pelo 
duporto. 

H' pro .. 1 d .. portiYu 4a e YOJcm pela batal!.a 
tra.,eda n ol>ttmeaue entre 01 atleut e pelo am.• 
bltatc tm qcc elu ae encontrom no de! .. a de um 
ldHI - ou de am elubt. À• re•atu de vela tlm 
am IOl>or c1pcclal - f prcclao 1componl>'·lu de 
perto, para •• poder apredar. Nio b' a luta em• 
pul'6nte do pal1Do, ombro a ombro, mas a lata 
•trena l df1 1&ncfa, l procura do melhor rumo. de 
am bordo fell•, de um 60 de '8ao que corra m.ab, 
ou dt umo reirei• de vento a aoprar de feiçio, À• 
pro••• de velae teem tfe ur feita• no mar. ao 
101, com o cEu azul, com vento a levantar cach.lo e 
a deixar ama uteira de etpuma no rastro de cada 
llorco. 
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tfyo, A permitir· •• a prollferaçlo do moa1 r .. ul· 
tadoa p or carfnclo de 6rmeza, o público du pri
mcltu filu, ..,, geral pruançoto • lndlferentt para 
com a ... ~la àolt .. da doe 'rbltrt1, puurla a 
lmp&r com antecedê• da • tet•ltJe ~ •• combates. 
conforme u aau lnell•tfl ... Solo como f&r de .. -
mo• p6r c6bto a a m • -todo de colou a(a..,ante a 
que 1 c tem ..,ravodo illtlmamonto, adoptando medi· 
du preventlvu e pun.ftfvaa exemplaru, por muito 
que o omor próprio doa lntcrcu1do1 1ofra e 1e 
dobo ta. 

Qaanto ao• combate•, nlo U multo que dizer. 
Frouxo• e 1em oa momento• fmpreHionl•tH, que 
tanto ajudam o diatln;ulr o pu;llhmo vigoroso e 
atraente do j6go he1ltont• e monótono, forom boa· 
tanle bonala, Joaé Lola (74,6 k;.) combateu aenal· 
Yelmente melhor que noutro• O<Hl8.,, Rompendo 
a acçio e pedalando par• trb sem dcacanço, anu· 
!ou maltoa ataque• podcroao1 de Manuel Braga 
(68 k;.) groç•• 10 cmpr&;o do aolpe fundamento! 
do p uilllamo: o dlrccto do .,4ucrda. 

Do 6.0 ao último .,,.lto aplicou mal• toco•. 
&nqaanto que Bra'a. te preocupou com a obtençlo 
do ;olpe definitivo, Apeur de ter tido, por vuu, 
o advet16rlo cambaleante, não 'onHâala o k,.oc
ltoo t ma1 uma va.o.tagem pontual digna de reaJtto~ 
otcndendo

1 
l dllcrenç• de pho de ambo1. 

O espanhol Santl..,o (60,6 lt•.) vcncoa Cor101 
W il100 (6i.6 lt'-) por •u1pen1lo do eombate ao 
8.º uJalto. O .. n<rdor, olada hA poaco 10fdo d .. 
Udu do omadorlamo, ••nhou todoa 01 uJalto1 e 
AO 2.0 atirou o mo(UD.bJcano ao 1010. tem conta· 
iem. repetindo a proez1 no a.0

, por oito 1egando1. 
Wil1on colocoa del t iolpea bon1 no ~.0 •round•, 
o t eu melhor. ma• no 6. 0 u dou multo dua.mpa
rado pelo •rlna• fora. 

No llltlmo unho, Sanllqo, notando o fl•lrante 
can1aço do neiro, forçou o anda.mente e atlrou·o 
de no•o ao chão, por 2 1e;undo1. e peu egufa .. o ao 
lonio du corda1. C omo alo uboçu1e à1feaa, o 
lrbitro parou o encontro multo opor tunamente. 

O coml>ote de Acoato (83 lt,,) com Moto• (78 lr.I.) 
(of • l11ta t ntra u.m homom U;perlcnte • u.m l"'o• 

r ... te vlgM010. t certo 4ae Moto• lutoa m•lhor do 
que na última ocasfio em c;rae o .-imoe, mu 16 1 
l.ipóte•• de um aolpc forte e bem op[kado conatltuJ 
verdadeira arma ao teo diapor. 

AcottA dominou nos doi• ptim.efrot uealtot f' 

Igualou a pontuação no ;i,•, perdendo oa doi1 llhl· 
mo• por bastante margem_. A maneira lncorrect• de 
M ato1 combater, abusando dot golpe. l. nuca, j' 
oqal verberada, exige do1 !tbitro1 particular attn
ção - e Xavler de Aralljo aó tarde viu 01 cotove• 
101 e º' rab tt·prtr.cn, •• 

A vlctória de M atos coloca mal o jalz, poh 
não tem a menor justi6cação. 

Em combate de fundo, vimos o campeão nocional 
Miguel França (6t ,76o kg.) reaparecer e empator eom 
llautlsta (6t ,76o) . O tltalor, eateve au•ente multo 
ttm.po das llclu e ressendu-ae. Fez, no entonto, 
uma luta cheia de coragem e mo•trou a auo comba· 
tlvidade até ao 6 m. 

:Bautfeta dominou omplamente, ,graças ao bte(O 
eaq:uerdo, muito certeiro e potente. Exceptuondo o 
7.0 e o 10.0 assaltos, em que a pontuaçio foi J;ua
lado, Miguel Franço agüentoa duro <••ligo 1em 
ripHca apreci6.vel. 

Ú• "Primeiros gol'Pet robaatot do campeão nado· 
nal acertaram no 7.0 aualto: uma drie em .. um· 
-dois•. à cara. Franç:a pecou por jogot de longe. 
poit se a diferença de en•er,aduru fõr not,•el, o 
combate de perto prejudica o pu&fliata de membro• 
mait extenso•. 

t justo ,.11.ntar ciae Bautlsta bate forte e r'pldo 
e que o combate foi de grande 1 .. ldode e darcu, 
ha•endo o primeiro c-0rpo-a-c:orpo ao 7.0 utalto. 
atestando a preocu'Paçio dot jogadoret e.m nlo 
• <mbralharem• o j6;o. 

No 8.0 c!J,º tound• o domlnlo do e1puhol foi 
malt reduzjdo ciae no• primeiro• ael1, ma• a toa 
vitória nio podia ofereee.r a menor dú.,Jda a 4ual· 
quer peuoa medianamente entendida. 

A dedsão, conforme ji dlucmo1, foi !nexpU
civel e Miguel França aolrla do 4uodrlogulo mola 
nobilltado com a derrota do ciu• cm l#uoldada com 
o adYettúio. 
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No domingo havia vento ao largo e aoprava 
do 1ud<'ute, rondando pa ra oeete, com o cair ela 
tarde. O cSlrlu10, da Brigada Naval, do linhu 
htor,tleA1, todo pintado de branco, estava abr1'ado, 
;>aro 01 trabalhos do J tlrl. M aa havia vento u 
lor~o. Não era multo. Não havia balanço ••nslvcl, 
nat embarcaç3ea. B•1toa. no enta.Qto, para anfmar 
at provas. Lon'o da terra. n.o mar alto. em pleoo 
oceano, qaondo o aol deacobriu por cofllpleto e deu 
lumloot!dade l tarde ma•n16ca de domlollo, foi 
poulvel odmlrcr, na 4alt1ude do guollna do júri, 
01 barco• a rondar • baliu para H I - e oclmirat 
ao mHmO tempo o cen6rfo de C..scaJt, a silàueta 
do uplooada e da cldadelo, u l>arraca• lorcacao ela 
prala, a moncho verde do plol.e!ral la ••• Pai· 
mela e, por 6m, upumada. a H n a ~e Statra, ra• 
cortaodo-u t6brt o fundo loroa.. lo ol•aau 
n.6•en1 halxat. E.' neste• bordo•. a re•4ar as k it· 
•••, que ª' re••tat de velas ofuecea N pectie•l• 
maJe auzpreendente, e que ee alraaa aelhor • • 
rtcuuo1 de udo trlpalaçio. 

O pro•r•m• fiadoa com wma ffrrlda de '4•o• 
[ln.,, Sofrem uh nam rompaate de n lod àoàa 
16brc a1 (llu., nrdu do praia, f aaàond....,, Como 
l&mlou l>rllhontu oo aol. Nio uno n lu b......, 
t ú unadu ptlo brio• ela tarde .. . Mu foi maú 
forte a u:no•açlo da luta - entre Mlvtrs'-rloa ou• 
udo1, numa •alopoda de dutrtza. O faatival fe
chou aulm bem. À luta airodoa tod .. ta ao .. ~o 
em retlroda - para a p role ou para ~ dcpoi. 
tle u.m dJa cm contacto com. o mar. 

MÁRIO DE OUVElRA 




